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1
m



...................

K M l l )  < • • • < • • « ' I * »iff. ........................... ..__  __< *it«t•••«?»?*iíSjM tf U£*»t m m m »» ••’î i i î ir i» » ïiîm • >#iwlîîijîüaqsnsaüKissMîKiîissir.s;:: .... : •ííssáísr.iSíüSüÍKíüSKíi;ii;:;M{!:wîStîsr,r.îH!!»s!;!ôS!s:::s:!ï!i
.....................  - ...

lr^-:rî«:nî::^!:?î;jïrfT2î:î:ïKîii}îî5â«î«iia!««imjiifii:jiSic:îîîi:iii8î!iîii
::?:r:K::::̂ :ïïr:;:;;n;:s:;J3:Âisir*Sî5Sî:î:ï«tîïïîJr" mgij

.................... .»**■».»m « m » m m r  ni
íííiSíiiSiiÜiilili
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.As paginas, que se vão seguir a estas pri­

meiras linhas firmadas por mim, constituem 
um livro moderno, original, nervoso.

Felicito por isso, não só o publico que entre 
nós ainda lê, como toda a litteratura brazi- 
leira. Esta — coitada ! — bem merece que se 
lhe dirija calorosos emboras sempre que volu­
mes como este entram-lhe pela porta a dentro, 
cheios de luz e de intrepidez, vivos, seivosos e 
francos, arrastando n ’um fru-fru sonoro e 
confortável o estofo raríssimo das idéas.

E ’ tal o valor que eu dou á Philocritica, e 
merece-me tanto, como homem e como escrip- 
tor, o notável moço, sob cujo nome apparece 
este livro, que estou quasi a considerar-me 
suspeito para escrever apresente introducção.
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Felizmente eu. posso acastellar-men'um ce­
lebre paradoxo de Ch. Baudelaire, e dizer, 
com o autor das Flores do Mal, que « a critica, 
para ser justa, deve ser parcial e apaixonada. »

Ora, para ser parcialmente justo com o au­
tor da Philocritica, ninguém está em melhores 
condições do que eu.

Conheço e admiro o Arthur desde o tempo em 
que elle, ainda estudante de Direito e modes­
tamente escondido nopseudonymo de Urrath, 
afiava a sua penna desabusada e estudiosa 
n’um canto de periodico satyrico, em que v i­
nham echoar, sob o seu grito, todos os prin­
cípios e todas as conquistas da Fhilosophia 
nova.

E  d ’ahi para cá tenho-lhe acompanhado in­
teiramente a evolução do espirito e da activi- 
dade. Vi-o positivista com Emile Littré e Her- 
bert Spencer, assisti á sua passagem para os 
arraiaes do darwinismo e do haeckelismo pu­
ros, testemunhei a sua conversão ao monismo 
de Noiró, e vejo todos os dias o seu espirito 
irrequieto oscillar entre Schopenhauer e Düh- 
ring, entre Hartmann e Lange.

De dia para dia se vae estreitando mais a 
convivência que eu mantenho com o autor 
deste volume, e—çousa singular !—ao passo
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cque as nossas idéas, tanto em philosophia 
omo em política e arte, tendem a separar-se,, 
a differenciar-se cadavez mais ; eu sinto ir-se 
tornando maior e mais forte a entranhada 
estima que voto á curiosa personalidade litte- 
raria de Arthur.

E' que a par das suas eminentes qualidades 
mentaes, o autor da Philocritica tem caracter, 
eé capaz de umas certas delicadezas affectivas 
que só as organisações superiores costumam 
possuir.

Alem disso tem sido um valente, sendo ao 
mesmo tempo um rebelde. Nesse champ cios 
inhospito e enlameado onde, em nossa socie­
dade, se fere a luta pela vida, elle entrou so- 
sinho, sem pedir protecção, esperando tudo 
de si. Por unico auxiliar de combate levava 
esta cota de malha—a força de vontade. E  
parece que a lei biologica da sobrevivência dos mais aptos vae coroando os seus es­
forços.

Delle não se pôde dizer, como E. Zola disse 
uma vez de M. Ranc,—que só é forte era fazer crer que é forte.

0 Arthur tem effectivamente a energia sel­
vagem dos bons temperamentos insubmissos ; 
mostra-o, na vida commum, pelos seus actos

M ILI9TECA MUfUCIPM- ORIGENES LÉSSA *
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e hábitos, e,na vida. litteraria, pelo seu estylo 
cruamente limpido, em que espontam as 
arestas vivas da satyra.

Conseguintemente o seu modo de vêr as cou­
sas, o seu critério, a sua manière de pensar e 
de produzir, não são as de um indivíduo 
molle e vulgar, que tivesse obtido por favor o 
seu logar na vida, debaixo do grande sol, e a 
quem, por isso, houvessem imposto um certo 
numero de conveniências.

Não ; o autor da Philocritica raciocina e 
emitte as suas ideas com aquella impavidez 
calorosa que cabe a todo homem novo acostu­
mado a trabalhar por si, a experimentar de­
salentos negros e audazes esperanças, a ter 
um idéal por hora e cem desillusões por dia, 
a saber que o mundo social ambiente é per­
vertido e cruel, mas que é preciso abrir ca­
minho atravez delie sem perder, na travessia, 
um a tomo de dignidade.

Quem sabe isso o que vale e o que custa— 
principalmente entre nós, os brazileiros,— 
avaliará, por ahi, o merecimento do moço a 
que me refiro.

Incontestavelmente um dos assumptos que 
mais se preslam, neste paiz, a um largo e pro­
veitoso estudo de psychologia mórbida—estu-

P H I L O C R I T I C A
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do que, feito por um romancista moderno, 
daria umas admirareis paginas de amplo na- 
turalismo^nde o documento humano se ha­
via de mostrar em plena luz—é o facto da de- 
generescencia moral a que chegam quasi 
todos os nossos rapazes, logo que penetram 
na vida publica.

Não ha ahi quem nã.o conheça o typo do bacharel que busca fazer carreira, e que, com 
a ligeireza de um prestidigitador unida á fle­
xibilidade de um acrobata, substitue a physio- 
nomia de um Enjolras pela mascara de um 
Conselheiro Acacio....

E ’ uma questão de meio, ou uma questão 
de baixeza individual ?—si é que basta esta 
expressão para qualificar a cousa....

Não sei; mas parece-me que, si já hoje exis­
te o .meio esmagador c ruim, è que o forma­
ram e formam com as ambições desordenadas, 
com a ausência de idéas, com a abdicação de 
brios, com a baixeza. Está actuando como 
causa aquillo que não passa de um effeito

Mas... basta que fique constatado o pheno- 
meno. O que eu posso garantir ao leitor é que 
o autor deste livro não pertence ao numero 
dos atacados pela moléstia. Bacharelado ha 
cinco annos, elle não é hoje um adaptado ; e
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um reactor. Reage indirectarnente, a seu 
modo : sem fazer propaganda e sem se indi­
gnar ; mas reage.

O riso é, desde Voltaire, uma arma. E o 
Arthur Orlando ri-se.

Dotado em alto gráo de um temperamento 
endiabrado, cuja vis humorística se consor­
cia com uma tendencia pessimista do seu 
espirito, inclinado aos paradoxos, eile vê, 
sobretudo, o lado comico, a face ridícula dos 
nossos aleijões sociaes, e, quando conversa ou 
quando escreve, faz explosir a bôa gargalhada 
dissolvente com que fuzila os homens e os 
factos.

Isto mesmo póde o leitor verificar no pre­
sente volume. II

Seis capítulos, ou, antes, seis artigos dis- 
tinctos e independentes uns dos outros, cons­
tituem o livro que hoje apparece sob o titulo 
originalíssimo de Philocritica.

Trata-se, pois, simplesmente de meia duzia 
de estudos, feitos com estxjlo, erudição e 
talento, sobre outros tantos assumptos mere­
cedores de attcnção e de sympathia.
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A metade, si não a maioria, desses estudos 
foi provocada pela apparição de obras dadas á luz nesta capital. Assim os artigos sobre a alma da mulher russa, menores e loucos e poesia scientifica nasceram de apreciações 
feitas a dois livros de Tobias Barreto e a um 
opusculo do autor destas linhas.

Os outros très capítulos da Philocritica têm 
os titulos seguintes : theorias litterarias no Brazil, physiophilia processual, e um rei phi- losopho.

Ha immensa difficuldade em dizer qual o 
melhor dos seis estudos indicados, qual delles 
leva real vantagem sobre os demais.

Todos elles têm nervo; são todos vibrantes 
e de uma orientação exquisitamente rebelde, 
que faz pensar em longas viagens atormenta­
das, sem rumo fixo, com um destino incerto, 
por entre paizagens assombrosamente bellas, 
sobre uma estrada reverberante e colmada de 
seixos reluzentes, que mais pareçam diaman­
tes do que pedras.

Apezar disso, si eu fosse, em ultimo caso, 
obrigado a declarar-me por algum dos arti­
gos, indicaria, como primus inter pares o 
que vem no volume á frente de todos e tem 
por titulo—a alma da mulher russa.
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['1

Mas seja-me licito fazer aqui uma classifi­
cação mais completa.

Para quem se colloca n'um ponto de vista 
scientifico ou de immediata utilidade, no 
ponto de vista da renovação de ideas e da 
applicação de princípios superiores a um 
ramo do saber humano ; o melhor e mais 
admiravel dos capítulos da Philocritica è a 
dissertação jurídica que foi escripta para these de concurso ecujo titulo é physiophilia processual.

No ponto de vista, porém, da critica litte- 
raria, e de uma critica interpretada por pro­
cessos modernos, o principal dos artigos 
deste recueil e o que se intitula — theorias litterarias no Brazil.

Como satyra, como producto pamphletista 
e demolidor, o que tem a denominação de um rei philosopho e o mais apreciável dos seis 
capítulos.

Os estudos sobre a alma da mulher russa, menores e loucos e poesia scientifica, são 
trabalhos de um elevado dilettantismo litte- rario, d'entre os quaes sobresahe, de modo 
notável, o primeiro.

Resta-me explicar o motivo por que eu 
disse que preferia a quelle artigo dobre psy-
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chophilia feminina a qualquer outro do pre­
sente volume.

E ’ simples a justificativa desse meu modo 
de vêr.

Penso que na explanação das suas idéas so­
bre a alma da mulher russa, o Arthur Orlan­
do revelou-se um estylista, um pensador e um 
erudito. Esse brilhante capitulo da Philocri- tica vale, por si só, um bom livro,—tal é a 
abundancia de conhecimentos, de observa­
ções finas e de períodos lapidados que elle 
encerra. E  o leitor, depois de percorrida toda 
a obra, concordará comigo ; estou certo.

*

Não tenho tempo nem espaço para fazer a 
analyse circumstanciada de cada um dos 
capítulos da Philocritica.

Na impossibilidade, porém, de realisar essa 
analyse, vou esforçar-me por deixar aqui uns 
apontamentos, inda que pouco nitidos, sobre 
o conjuncto do livro : sobre as impressões que 
elle deixa, as idéas que elle provoca. Limitar- 
me-hei a dois pontos capitaes.

E  começo por esta observação :
O Arthur é um espirito sadio, jovial, incli­
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nado á força, saturado de audacias e de iro­
nias ; mas è também uma organisação quasi 
romantica : douda por aventuras, avida do 
imprevisto, do ignoto, do vago. D'ahi a carac­
terística deste livro, que consiste justamente 
em não ter elle uma característica definida. 
Parece-me que o autor gosta de realisar, nas 
suas producções litterarias, a quelle pensa­
mento de H . Taine, contido nas seguintes 
palavras da Voyage aux Pyrénées :« J ’ai voulu trouver du plaisir à mes pro­
menades, et je suis parti seul, par le premier 
sentier venu, allant devant moi au hasard. 
Pourvu qu'on ait remarqué deux ou trois 
points saillants, on est sûr de retrouver sa 
route. On a les jouissances de l'imprévu, et 
l on fait la découverte du pays. Le moyen de 
s'ennuyer est de savoir où Ton va et par où 
Ton passe... »

E ’ precisamente isso ; o Arthur Orlando 
não quer aborrecer-se sabendo para onde vae 
e por onde passa. E  eis ahi a razão por que o 
seu livro contem tantos pontos de vista diffe­
rentes, faltando lhe um certo caracter de uni­
dade, revelando-se nelle uma completa au­
sência de systema. O autor da Philocritica não tem nem quer ter um systema philoso-
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phico exclusivo pelo qual se modelem as suas 
concepções ; foi em virtude desse parti-pris 
que elle abandonou o positivismo francez 
e passou a travar canhecimento com o autor 
da Philosophie des Umbewursten, — aquelle 
nebuloso Eduardo Hartmannque Jules Soury 
chamou o ultimo cavalleiro das causas fi- naes.

Do facto que eu acabo de salientar decorre 
que a leitura total deste volume não deixa 
uma impressão de larga segurança philoso- 
pliica e scienlifica sobre os assumptos estu­
dados. Mas deixa, felizmente, uma percepção 
luminosa de todos elles, e, ao contrario do 
que se devia esperar, o leitor não larga fria­
mente, sceptico e pessimista, estas sonoras 
paginas, cheias de desassombros e de brilhos.

E' que o rico temperamento do autor reage 
vantajosamente sobre o espirito das suas dou­
trinas predilectas.

Por mais que o Arthur se esforce por fazer- 
se um pessimista, um schopenhaueriano, ou 
por convencer-se de que o è, a verdade é que 
elle ha de ser sempre uma alma de artista,— 
alma despreoccupada mas alegre, satisfeita 
de si e contente de viver..4s provas do que eu avanço estão na maio-

M M JtT E O A  M O m c p M



20 PH ILO  CR IT ICA

ria. dos trabalhos de que se compõe a Philo- critica.
Ha, por exemplo, no artigo sobre a alma da mulher russa um magnifico trecho de bôa 

prosa inspirada e colorida, em que se nota 
uma divergência funda entre a intuição do 
moço pernambucano e a do exquisito philo- 
sopho que escreveu — o mundo como vontade e como objecto de representação, bem como 
a celebre memória sobre o fundamento da moral, regeitada pela Real Sociedade das 
Sciencias, de Dinamarca.

E' o ponto em que o Arthur Orlando, fa­
zendo a analyse do conceito semítico da 
mulher, mostra como esse conceito vae de 
encontro a toda a natureza, e oppõe-lhe uma 
theoria scientifica, na qual o amor, con­
sciente e inconsciente, canta, com vigor, a sua 
canção fecundante e eterna.

Quem lê esse esplendido pedaço de estylo e 
de philosophia naluralistica, recorda-se in­
voluntariamente daquellas bellas e profundas 
phrases que Alexandre de Humboldt põe na 
bocca do philosopho Epicarmo, para explicar 
o quadro enigmático do Genio Rhodio, appa- 
recido em Syracusa ; recorda-se também, 
inevitavelmente, daquelle saudavel capitulo
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de Louis Jacolliot sobre as origens e o se­gredo da vida, em que a intelligencia faz o 
gyro do macrocosmos inteiro, indo do mi- crozyma até o homem, do homem até os 
astros, e destes ainda ao microzyma,—o a tomo animado e imperecível que faz as pe­
dras e as flores, os animaes, os sentimentos e 
os sóes.

Ora, ninguém poderia alliar essa afoita con­
cepção da natureza anorgano-organica á dou­
trina de Schopenhauer sobre a mulher ou o 
amor...

*

Termino aqui esta introducção; mas não 
sem declarar positivamente o que já deixei en­
trever ao principiar : — que são oppostas a 
todas as minhas idéas as opiniões do autor 
da Philocritica sobre philosophia, política e 
muitos pontos de litteratura.

Por isso mesmo eu estimei não ter de entrar 
na apreciação detalhada dos capítulos do livro.

O leitor vae vêr quaes são as doutrinas do 
Arthur sobre as matérias de que elle se oc- 
cupa ; faça, portanto, uma cousa :— Previna-se de antemão contra a Philo-
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carregados, severo e inquisitorial...

Apezar disso ha de sahir da leitura, como 
sahi eu : encantado e sem forças para pro­
testar.

E  que o valente moço que poduziu este 
volume possue aquella « alma de purpura 
com reflexos de ouro » que elle attribuiu á 
mulher russa, e que eu vejo brilhar, com uma 
intensidade magnética, atravez do seu cere- 
bro emancipado e largo.

Recife. Agosto, 1886.Izidoro Martins J unior
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A ALMA DA M ULHER R U SSAEstudo de psychophilia feminina, publicado na Folha do Norte, a proposito dos Estudos 
Allemães, de Tobias Barretto.



Li os Estudos Allemães, de Tobias Bar- retto, com uma rapidez de locomotiva, que não farta-se de devorar o espaço ; porém, mesmo assim, a impetuosidade, com que fui levado pela torrente das idéas, não obstou- me vôr e admirar os preciosos thesouros que, sobre um magestoso leito de pensa­mentos profundos, existem ali crystallisados n’um deslumbraote estylo de luz e pérolas.E ’ que Tobias Barretto com um cerebro, que parece uma enorme esponja a absorver todo o humus depositado pela corrente da civilisaçâo nas regiões mais ferteis do espi­rito humano, produziu um livro, que é um bello monumento architectado com o que de melhor tem-se elaborado, tanto no campo abstracto, como no dominio concreto das let- tras. 1*



26 P H I L 0 C R I T I C AQuem sem prevenção de animo chegar a ler os Estudos Allemães, ha de convencer-se que o seu auctor é uma intellectualidade polymorphica,uma especie de Schopenhauer, capaz de fazer sciencia como Aristóteles, poesia como Shakspeare ou critica como Ju ­venal.Sim, o teuto sergipano, sobriquet com que alguns virtuosi do sul pretenderam ridícula- ] risar o promotor do germanismo no Brazil, como se fosse uma cousa impossível ou irri­sória trazer debaixo da casca grossa de um sergipano a psyché delicada de um allemão, a par de uma intelligencia com irradiações de genio, e de uma imaginação com todos os esplendores do prisma, possue um coração com aquella variedade e flexibilidade de sen­timentos, que fazem-no tão terno o mimoso para os amigos, quão desapiedado e terrível para os desaffectos.Por isso o magnifico livro de Tobias Bar- retto assemelha-se a uma região encantada, indescriptivel, onde ha quadros, que entris­tecem a vista em face de largos e immensos horizontes, tempestades de luz precipitadas sobre abysmos de trevas, ondas de alegria em valles de lagrimas, impetos ao lado de



C A P I T U L O  I 27desvanecimentos, transparências azues for­madas de vapores vermelhos.O « selvagem », que na verde infanda gos­tava de « bolir com as vaccas paridas ou os 
carneiros marradores », apraz-se ao amarel- lecer da idade em provocar a furia e os in­sultos dos pedantes e parvos com alfineta­das ervadas de ironia.Eis uma natureza a Giosué Carducci: me­nino, brincando com lobos e falcões e resus- citando a pauladas e pedradas as luctas ci­vis da Republica Romana e da Revolução Franceza ; homem, cantando hymnos divi­nos a Satan por ter sacrificado a sua antiga consorte Theologia a uma belleza mais fresca e seductora, á Sciencia.Um único traço distingue os dous irmãos em nervos, em philosophia e em critica : é que um sente tanto amor pela França quanto o outro pela Allemanha.Mas nem a antipathia, que Giosué Car­ducci vota aos Allemães, poude obstar que Theodoro Mommsen, que não admitte que outros povos senão os gregos e os germanos possuam a fonte do canto, que corre por si mesmo, traduzisse as Odes Barbaras e diri­gisse ao seu auctor uns versos não menos



28 P H I L O C R I T I C Aadoraveis do que os que Paulina Moser de­dicou ao poeta segipano ; nem a Deutschtü- 
melei de Tobias Barretto poude impedir que, no mundo compadresco e cerimonioso da 
litteratice brazileira, o bravo gallophobo, ape- zar da sua espontaneidade selvagem, da sua independencia bravia, fosse respeitado e ad­mirado por aquelles que avaliam tudo pela bitola do savantismo francez.Quanto á frescura de idéas e de sentimen­tos, basta lembrar que Tobias Barretto, cá frente dos nossos sábios e eruditos, produz o mesmo effeito que uma coroa de noiva na cabeça de uma velhota já deflorada pelos annos.Certa occasião senti-me bastante embara­çado para explicar álguem, que interpella- va-me, o systhema philosophico de Tobias Barretto.Não é budhista, spenceariano nem com- 
tista ; mas um inimigo de todo systema, de tudo que é orthodoxo e convencional. Lê Schopenhauer, Hoeckel, Schmidt, Settem- brini, Huxley e tantos outros espíritos pheno- menaes no processus de creação e transfor­mação das idéas. Se qualificou de allemães os seus estudos, foi para deixar bem accentuada

í.



C A P I T U L O  I 29a sua physionomia litteraria, afeição do seu dizer e criticar, subordinando todas as mani­festações do seu espirito as saber tedesco.Mas no estylo o teuto-sergipano é um per­feito prosador francez, vale bem um Taine ou um Renan, possue extraordinariamente desenvolvida a faculte maitresse da Gallia 
nutrix causidicorum — o talento de bem pro­sar.Grande admirador da cultura espiritual da Grécia e da Allemanha, Tobias Barretto é ao mesmo tempo um sabio e um poeta. A sua cabeça é uma encyclopedia viva, em que o peso da erudição não tem podido sopear os vôos da inspiração.Assim afigura-se-me a larga, expansiva e genial physionomia litteraria do auctor dos 
Estudos Allemães, delineada por outros, e especialmente por seu irmão de armas, Syl- vio Romero, com muito mais talento e ma­
estria.Depois de ter feito diversos concursos, sem que em nenhum o governo o escolhesse, chegando uma vez a ser preterido pelo au­ctor de uma Philosophia, que não é somente um mau livro, mas sobretudo uma má acção, porque está estragando o espirito de uma



30 P H I L O C R I T I C Agrande parte da mocidade brazileira, Tobias Barretto foi, como sabe-se, nomeado lente da Faculdade de Direito desta Província por inspiração daquelle para quem a Carta aber­
ta á imprensa aliemã será sempre um impla­cável espectro.Cumpre, porém, notar que o acto do go­verno não modificou, como a muitos outros, o systhema de vida do nomeado, pois que, professor, continuou a viver retirado em sua casa, fóra da cidade, estudando muito, pro­sando mais, escrevendo ainda melhor, rece­bendo com affabilidade todas as pessoas, que o procuram, mesmo aquellas que na ves- pera o apedrejaram, e, cousa adoravel, ma­nifestando francamente a sua opinião a respeito de tudo e repartindo com todos os preciosos thesouros da sua vasta erudição.Nunca esquecer-me-ei da expressão de alegria e das lagrimas nos olhos, com que um talento feminino recebeu a noticia da nomeação de Tobias Barretto :« Emfim o bom, o bravo, o pobre Tobias foi nomeado ! »Dentro dos limites estreitos e acanhados da nossa instrucção superior, forçoso é reconhecer que a nomeação de Tobias Bar-



C A P I T U L O  I 31retto importou ujn grande acontecimento scientifico, apezar de haver no corpo do­cente da Academia, como já foi notado por alguém, (1) muito espirito illustrado que pensa que Tobias Barretto fala allemão mes­mo expressando-se em portuguez, e apezar do horror, que tem aquella corporação de sábios á litteratura tedesca.Más a tão distinctos doutores o novel pro­fessor limitou-se a aconselhar que estu­dassem o allemão, a lingua das grandes synthèses, das vastas concepções philoso- pliicas, « a interprete fiel de todas as línguas 
que falam o ceu e a terra, os ares e as aguas » a lingua que por sua construcção, reflexo da constituição cerebral dos Naturkinder, obri­gando o espirito a pensar até o fim da phrase, concorre poderosamente para desenvolver a reflexão e o bom senso (2).

(1) Refiro-me a Manoel Francisco de Almeida, o forte , que deu cabo da existência depois de haver luctado como um heróe pela vida. Foi um refractario a todas as convenções e preconceitos, mas ao mesmo tempo uma alma aberta a todos os ideaes e senti­mentos generosos.(2) O leitor convencer-se-á facilmente da necessi­dade de aconseihar-se o estudo de lingua germana



32 P I I I L O C R I T I C AComo homem de sciencia, Tobias Barretto é o que póde chamar-se a tendencia para o progresso: está sempre de posse das ultimas experiencias tentadas, acompanhando com enthusiasmo as vistas novas dos sábios. Por este lado, os Estudos Allemães, si não são da categoria das cousas de que fala o seu auctor tratando da Norma, cTaquellas que sempre se acham no estado matinal, pelo menos pertencem á classe das que trazem
aos professores da Faculdade, desde que tiver conhe­cimento de um facto passado, ainda não ha muito tempo, entre a maioria dos membros da Congrega­ção. Quando foi banido o compendio, Tobias Barretto, protestando contra o modo rudimentar e grosseiro do ensino do direito entre nós, compoz um program- ma, que era sobretudo uma bella tentativa de darwi- 
nisaçáo juristica. O programma foi approvado sem a menor discussão, e já o procedimento da Congre­gação parecia importar um progresso, si não de idéas ao menos de sentimentos, pelo facto da tolerância, quando um pequeno erro typographico veio demons­trar que o illustrado corpo docente tinha obrado in­conscientemente, sanccionando cousas de que não tinha a minima noção.Em um dos programmas Tobias Barretto falava em psychologia do direito ; mas o typographo enga­nou-se e compoz psyologia Remettidas as provas á Secretaria, não estando presente o auctor do pro-



C A P I T U L O  I 33comsigo toda a frescura e perfume de uma alvorada. Com a leitura dos Estudos Alle- 
mães a intelligencia sente-se tão bem quan­to a vida com o ar, o céo e a luz dos campos.Os doze capítulos que formam o harmo­nioso conjuncto dos Estudos Allemães, são doze modelos entre os productos do genero : n’elles Tobias Barretto, a par de um invejável 
kulturhistoriher nu influencia da salão sobre 
a litteralura, mostra-se um philosopho do di-
gramma, o empregado a quem foi coniiada a revi­são, tratou de ouvir os doutores sobre aquelle enig­ma, cuja decifração não encontrava no Aulete, e já esforçava-se a maioria delles por explicar a entele- 
chia do Tobias, quando um mais ousado, e também mais ignorante, tirou os collegas dos apuros affir- mando que aquclla psyologia era necessariamente alguma tolice da Allemanha. Esta parvoíce é incon­testavelmente mais rcpolhuda do que a dos padres do Maranhão, quando na polemica com Tobias Bar­retto accusaram-no de puro germanista.Comprehendo [o odio de um Mourão ou de um Fonseca contra o germanismo, pois que um dos tra­ços característicos do genio allemão é esta raillerie picante, sempre alerta contra as exigências e impo­sições da esposa de Christo, contra os abusos e ví­cios dos ministros do Senhor. O germanismo é Rei- 
neck Fuchs mettendo a ridículo a côrte de Roma; Luthero levantando milhões de consciências contra



34 P I I I L O C I U T I C Areito nos tres magníficos estudos sobre a ten­tativa sobre a codelinquencia e sobre o di­
reito autoral, e também um delicado critico da política na organisagão communal da Rús­
sia, da religião nos ligeiros tragos sobre a vi­
da religiosa no fírazil e, sobretudo, da musi­ca na analyse da Norma, do Fausto e do Sal- 
vator Rosa, pois que, além de tudo, o auctor dos Estudos Allemàes é um poeta do ouvido,
o catholicismo ; Goethe a fazer umas interpellações desconcertadoras ao Greador ; Ilenri Ileine com o riso de satanaz nos lábios a provocar uma guerra cruenta contra a política e a religião de seu paiz; Bismarck sustentando como um Herculus a K ullur- 
karripf contra o partido ultramontano, que marcha sob as ordens de Vaticano ; Straus dando cabo da velha fé dos Fénelons, Massillons, Bourdaloues, La- cordaires e Venturas. O que, porém, não compre- hendo de modo algum é um professor de direito, embora de intelligencia muito acanhada e muito affeita ás idéas estereis e caducas dos séculos pas­sados, abominar a Allemanha, a digna successora de Roma na cultura jurídica, unicamente porque ignora as grandes manifestações da litteratura te- desca. Não ha impotência ou decrepitude de espi­rito que desculpe esta imbecilidade, contra a qual devem protestar os moços, si é que as suas aspira­ções têm um mais elevado alvo do que mostrarem-se dóceis carneiros de Panurgio.



um artista do som, possue uma cabeça har­moniosa como Mozart, Boethoven ou Bel- lini.Mas entre os diversos artigos dos Estudos 
Allemães lia um, que destaca-se dos outros como a mais brilhante estrella de uma for­mosa constellação. Refiro-me áquelle cujo thema é uma conferencia do israelita allemão Adolpho Jellinek, feita n’um gymnasio aca­dêmico de Vienna, sobre a alma da mulher, questão cheia de importância e própria para tentar uma intelligencia varonil, como a vida perfumada das flores a tempera delicada de uma organisação feminina.Este excellente capitulo de combinação com um outro primor de erudição e critica, da notável escriptora russa Elisa de Beso- brasoff (1), é o motivo do presente trabalho que não passa de um esboço historico das successivasmetempsychoses por que ha atra­vessado a alma da mulher, e com a alma da mulher a alma da sociedade na Rússia, desde os tempos de Ivan o Terrível até a epocha

(1) A mulher russa, sua historia e sua mstrucçâo 
actual, por Tatiana Svctof. Nouvelle Revue, tomo 5, pag. 515.



36 I M I I L O C I U T I C Aactual, em que o espirito irrequieto e petu­lante dos súbditos de Nicolaewitch fez voar em estilhaços o monumental coração que transformou uma enorme chrysallida de ser­vos em mais de vinte milhões de homens livres.Trata-se, portanto, de estudar a alma da mulher não somente como uma resultante da raça sob as influencias da atmosphera, do solo, do clima, dos hábitos, dos costumes e das tradições ; mas, sobretudo, como um fac- 
tor social, como uma força civilisadora, capaz de disciplinar as ideas, os sentimentos e até as instituições políticas de um povo, estudo que afigura-se-me muito interessante, desde que dará a conhecer o caracter nacional de um povo de mais de oitenta milhões de almas, o papel que representaram dous grandes homens, Ivan o Terrível e Pedro o Grande, na obra de civilisação do colosso russo (1), e(1) Releva advertir que não penso com Buckle nem com Carlyle. Para mim o grande homem nem é simplesmente um producto da raça, do meio, e do momento historico, nem um mensageiro da Provi­dencia : colloco-me n’um meio termo, ou melhor, n’um ponto de vista mais elevado, em que nem se desconhecem os resultados gigantescos das inven-



especialmente a influencia de cada uma das transformações da alma da mulher sobre o desenvolvimento da sociedade.Em nenhum povo da familia indo-européa a psyché feminina tem uma phylogenese tão curiosa e digna de estudo como na Rússia.A razão está era que, durante milhares de annos a Rússia, tendo perdido o caminho da civilisação Occidental e tendo tomado um outro rumo na sua marcha progressiva, tor­nou-se possível estudar a psychophilia femi­nina, a principio fóra da acção das circums- tancias moraes e sociaes, que agiam sobreções o revoluções operadas pelos grandes homens, nem se negam os prodigiosos effeitos das lentas accumulações das forças sociaes no passado. A appa- rição do genio suppõe necessariamente certas con­dições mesologicas, certos precedentes históricos; mas nem por isso póde dizer-se que o genio seja simplesmente uma resultante de forças accumula- das no passado, porque o que caracterisa o genio é esse quer que seja de proprio, de exclusivo, de indi­vidual, que não póde nem deve ser considerado como o producto de um trabalho collectivo. O genio tem permanecido até hoje como um ponto enigmá­tico na cadeia successiva das causas e effeitos, pare­cendo mais um salto dado pela sociedade na escala da evolução do que uma simples sequencia de seus estados anteriores.
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38 P H Í L O C R I f l d Aos povos vizinhos, e depois sob a influencia destas condições, podendo então apreciar-se o modo de acção de cada uma d elias, bem como os seus diversos e extraordinários re­sultados.« A mulher russa, diz Elisa de Besohrasoff, atravessou os séculos e as diversas phases de seu desenvolvimento longe de todas as in­fluencias européas, na ignorância mais com­pleta das correntes políticas e sociaes, que ahi succediam-se. Não conheceu nunca as homenagens prestadas pelos destemidos ca­valheiros ás damas de suacôrte,não assistio nunca a torneios brilhantes, cujo preço fosse a sua mão, não soube nunca o que queria dizer a denominação de castellã ou de amante. Não foi gradualmente que tornou-se a com­panheira de seu esposo, a senhora de sua casa e a alma da sociedade. Depois de um longo periodo de escravidão, depois de uma internação prolongada no terem, não distin­guindo-se de um harém senão pelo adoça- mento que a elle traz a monogamia, recobrou bruscamente a liberdade com a igualdade dos direitos civis, e de escrava, que era, tor­nou-se de repente a igual de seu tyranno de hontem. »



C A P I T U L O  I 39Até a epocha de Pedro o Grande a mulher conservou-se isolada no seio da sociedade russa, como a Rússia manteve-se destacada do resto da Europa, concorrendo para este duplo resultado diversas causas, entre outras a pobreza do solo, o rigor do clima, a mono­tonia da paizagem, o schisma, que separou as egrejas do Oriente e do Occidente, a inva­são mongolica, o espirito tartarico de Ivan o Terrível e as relações desconfiadas dos rus­sos com os povos europeus.E ’ curioso observar que Ivan, querendo organisar o tsarato de Moscow, começou as suas reformas por casa, transformando o seu palacio em hareme enclausurando a sua mulher e filhas como hanouns. « Os du­ques e boyardos, diz Dixon, seguiram o seu exemplo, e a reclusão das mulheres tornou-se tão estricta como em Bagdad e Bokhara. » (I)A Egreja, que tinha opposto uma tenaz resistência ás reformas de Ivan, nada fez em favor da mulher; pelo contrario, procurou favorecer as vistas mongolicas do Tsar, e,
(1) A Rússia Livre, por H. Dixon, Tour du Monde, anno de 1872, vol. 2.,pag. 26.



40 P H I L O C R I T I C Aassim procedendo, era consequente com os seus precedentes históricos.Desde muito tempo são bem conhecidas as exhortações, em linguagem malsonante e brutal, dos pregadores catholicos contra a perniciosa influencia das graças femininas.Basta saber-se que no christianismo o con­ceito de Eva é o mesmo do judaismo : a mulher enrubescendo ao reconhecer em sua 1 innocente nudez os primeiros indícios de maternidade, e sendo expulsa da sua morada paradisíaca ao cahirem dos seios as primei­ras pérolas de leite. (1)
(1) Apezar do preconceito de as religiões conside­rarem o amor uma especie de fructo prohibido, uma sorte de crime contra a humanidade, o certo é que no catholicismo tem havido naturezas superiores, I para quem a continência ha sido o maior de todos os sacrifícios. Ahi está, por exemplo, Santa Thereza, 1 que soube amar o seu Christo com um amor impe­tuoso, exaltado, á maneira de besta fulva em epocha I de ruth. Si algum discipulo de S. Thomas vier di- I zer-me que a paixão da sensual filha das Hespanhas I por Christo não era volúpia, mas um sentimento I ethereo como o de Dante por Beatriz, responderei I com Luys que o amor psychico, ideal, e o amor phy- J sico não são senão anneis últimos de uma só e S mesma cadeia, cujos élos ligam-se sem interrupção. |



C A P I T U L O  I 41Entretanto a mulher não valendo senão por sua virgindade é uma vista subjectiva do espirito israelita, em manifesta opposição com as leis da vida universal.No universo a principal lei é o desenvol­vimento, a expansão dos seres, e os seres não se desenvolvem, não progridem senão pela sexuação, chame-se affinidade entre os corpos brutos, ou amor entre os seres vivos, pouco importa.A natureza inteira tem horror á virginda­de, que, em ultima analyse, não é senão o isolamento, a esterilidade no processus phy- sico, biologico ou psychico.O progresso não existe no universo senão porque na mesquinhez do atomo, no cálice das flores e na camara dos noivos existe o mesmo segredo da sexuação.No cosmos nada está isolado, tudo vive na mais estreita solidariedade, e a sexuação é a solidariedade na sua mais elevada expres­são : — a solidariedade dos sentimentos ,
Synthese etherisada de todas as sensibilidades espa­lhadas pelo organismo, o amor, seja o de um Dante por Beatriz, de um Petrarcha por Laura, ou de um Camões por Catharina, todo elle tem suas raizes nas funcções dos orgãos sexuas,



42 P H I L O C R I T I C Acomo o determinismo é a solidariedade das forças.Nas altas regiões da esthesia a virgindade é tão absurda quanto a liberdade nos domí­nios da cinemática.Sem o amor, o fluido magnético, que ani­mou o peito frio da estatua de Pygmalião, a centelha, que illuminou a cabeça do Christo no Horto, do Dante no Inferno, do Camões na Gruta, os homens com todas as suas lu- ctas sanguinolentas provocadas pela fome, seriam mais ferozes e temíveis nos campos de batalha e nas praças publicas do que as grandes especies felinas nos sertões da África.Até a epocha de Pedro o Grande, as filhas da Rússia viveram dentro de um terem no mais atrophiador isolamento, não sabindo á rua senão em carros forrados de tafetá, não indo á egreja senão com o rosto velado, não assistindo a espectáculos públicos senão de camarins, que as não deixavam vêr pela es­curidão.A vida monotona, indolente e aborrecida, que ellas passavam sem abrirem os poros a todas as beneficas influencias da atmos- phera social, cerrando o coração a todos os



C A P I T U L O  I 43philtros magnéticos, que nascem da appro- ximação dos sexos, não tardou em estiolar a consciência feminina e com a consciência feminina a consciência nacional.« A virtude physica das mulheres, diz Elisa de Besobrasoff, salvaguardada por meio do seu encarceramento nos terems, não poude impedir o abaixamento do seu nivel intellectual e moral, donde veio depois um abaixamento proporcional do nivel geral da sociedade.« A grosseria dos costumes, a influencia crescente da superstição, a mesquinharia | das ambições e das vaidades, a ausência de todo o sentimento esthetico, a estagnação completa de todas as artes, taes são os tra­ços que distinguem a sociedade russa no ! X V , XVI e X V II séculos, traços imputáveis , na sua maior parle á posição abjecta da 
I mulher e á sua exclusão completa da vida I publica e social. Os progressos da cultura 
I moral, as artes e as lettras não poderiam I existir sem a livre communicação dos sexos, 
I sem a mistura de suas idéas e de suas im- 
I pressões. Uma civilisação, que pretende I excluir de seu seio metade do genero huma- | no, e reduzir a mulher ao estado de animal



44 P H I L O C R I T I C Adomestico, está forçosamente condemnada a ficar estacionaria ou mesmo a seguir uma I marcha retrogada. »Com effeito, a alma da mulher é o crys- tal em que espelha-se toda uma civilisação: entre os selvagens a mulher é considerada como um animal domestico, como um boi ou um cão, que compra-se ou vende-se, e, em tempos de fome, come-se ; entre os bár­baros, como uma escrava, que é sobrecarre­gada com os trabalhos mais pesados e gros­seiros ; entre os asiaticos, como uma natu- | reza inferior, que vale menos do que um j homem, do mesmof modo que vale mais do que um animal ; entre os occidentaes, em- quanto não é procurada senão para dar um herdeiro ao nome de seu marido, para alargar os domínios de um feudatario ou para satis­fazer as exigências da carne, os cavalheiros são duros, grosseiros e violentos ; mas desde que o amor torna-se o centro de attracção da sociedade, desde que os trovadores . deixam de celebrar os feitos heroicos dos companheiros de Carlos Magno para contar as aventuras amorosas de Lancelot, de Tris- tão, de Ivan e de outros cavalheiros, que vinham agrupar-se em torno do rei Arthur ]



1
C A P I T U L O  I 45como os doze pares ao redor do rei de barba 

florida; desde que nos romances cavalhe- rescos a belleza e proezas do cavallo cedem logar á formosura e encantos femeninos ; desde que na consciência da multidão o con­ceito de Eva vae mais e mais espirituali- sando-se, os costumes adoçanúse e senti­mentos novos surgem á tona da sociedade.■ Infelizmente no Occidente o culto da mu­lher tanto se refinou que um dia tocou ao ridículo. A metaphysica do amor chegou ao ponto de propor questões como esta :Qual é mais fecundo : o amor que accen- dese ou aquelle que reanima-se ?A reacção violenta, que operou-se contra a antigaoppressão masculina, deu cm resul­tado modificar-se profundamente o tempe­ramento da mulher, e afinal atirar-se esta em extravagancias de toda a especie.A’s raparigas de sangue quente, promptas a ceder aos primeiros arrastamentos da pai­xão, sempre dispostas aliberalisar encantos, que cavalheiros, pudicos como elephantes, não procuravam conhecer, succederam umas damas caprichosas, de olhares ternos e mo­vimentos languidos, que julgavam-se offen- didas pela mais submissa vista, de olhos, e



46 P H I L O C R I T I C Aque vendiam por esforços e sacrifícios só.’ brehumanos os mais ridículos favores.Todavia com todo este metaphysicismo do amor a escala da moralidade feminina não tinha-se elevado muitos gráos acima do ve­lho nivel.« Nada obsta que um homem seja amado por duas mulheres e uma mulher por dous homens, » dizia um dos artigos do Codigo 
Amoroso, reliquia que tinha sido encontrada por um cavalheiro bretão no tumulo do rei Arthur.As damas, além do marido, tinham um amante, a quem instituíam seu cavalheiro.« N ’estes bellos tempos, affirma Saint- Evremond, o maior mérito das mulheres era amar ternamente seu amante e gozar solida­mente seu marido com aversão. »Todo o perigo deste dualismo do amor estava em que nem sempre era possível guardar-se a devida distincção entre os di­reitos da carne e os da alma, quero dizer, dos maridos e dos amantes, e então era bem possível que não servisse de mediador pias- 
tico entre uns e outros senão o adultério.O isolamento da mulher russa manteve-se, como disse, até a epocha em que Pedro q



Grande, subindo ao throno, abrio as portas do terem e apresentou a tsarina deslumbrada aos olhos curiosos dos seus súbditos.Como este exemplo achasse poucos imita­dores, Pedro, que era um soberano desabu­sado, decretou reuniões em que o accesso era livre a todos os que desejavam diver­tir-se.Para estas reuniões o amphytrião, que era designado pelo Tsar, devia concorrer, além dos jugos e df)s refrescos, com a presença da mulher e das filhas.Estas, que até aquella data tinham estado debaixo de vinte e sete ferrolhos para que o vento não as soprasse, o sol não as quei­masse, os amigos não as vissem, acceitaram com ardor o presente do Tsar, e, pela pri­meira vez, na Rússia, viram-se homens e mulheres communicando-se livremente, tro­cando idéas e sentimentos, e lançando assim o germen de todos os progressos sociaes, que nascem da approximação fecunda dos sexos.Pedro devia conhecer bem a natureza fe­minina, naturalmente curiosa e vulgarisa- dora, para obrigal-aem uma epocha em que não existia a imprensa como instituição so-



48 P H I L O C R I T I C Aciai no seu paiz, a tomar parte em reuniões, cujo accesso era franco a pessoas de ambos os sexos.Esta é a razão por que os salões russos, a principio tão despidos de attractivos e en­cantos, tornaram-se em breve um grande poder educador, uma poderosa força civili- satriz. Alli, cavalheiros, selvagens como lo­bos, não levavam muito tempo a domesticar- se, e as idéas, que voavam do Occidente, aclimavam-se facilmente, achando um doce acolhimento feminino.Depois de Pedro o Grande, a quem a 
Nova Rússia deve a sua vida moderna de theatros e de salões, a fórma política da he­reditariedade, ainda hoje applicada ao go­verno das sociedades, assegurou definitiva- mente a emancipação feminina na Rússia. O império passou a ser herdado por sobera­nas : por Catharina t .a, por Anna, duqueza de Courlande, por Anna, princeza de Brunswick—Lunebourgo, por Isabel ; e este facto, que mostra a mulher governando, não pela mão do favoritismo, e sim pelo braço de ferro do despotismo, bastou para arran­car a mulher da minoridade perpetua em que até então tinha vivido, sendo-lhe con-



C A P I T U L O  I 49cedida cora a maioridade a administração da sua pessoa e bens.Uma vez de posse dos seus bens, as acti- vidades femininas entregaram-se ao com- mercio e á industria, e ahi manifestaram um grande talento para a especulação mercan­til ; mas o espirito de lucro, que irrompeu de um modo tão vivo nos círculos femininos, não poude desenvolver-se senão á custa de qualidades mais preciosas para a so­ciedade.O traço especial, característico, do desen­volvimento da alma da mulher na Rússia destes tempos é uma aptidão para o lucro, uma tendencia para a especulação, que suf- foca toda a manifestação de sentimentos es- theticos. D’ahi uma estagnação moral e in- teliectual e uma dureza de coração e de caracter, que deviam tornar menos prepon­derante o papel civilisador, a influencia mo- ralisadora da mulher russa no século X V III.Felizmente, em fins do século XV III pas­sou-se nas margens do Neva um importante acontecimento, que mais tarde devia influir poderosamente nos destinos da mulher e da civilisação russa.Catharina II, a cabeça feminina, que as-
IklOTtüA MUNIClPi»



50 P H I L O  C R I T I C Asombrou a Europa pela largueza de suas vistas, incorporando ao império a Criméa, a parte fértil da Polonia, lendo Tácito, Mpn- tesquieu, Bayle, convidando d’Alembert a ir acabar a Encyclopedia, na sua côrte, com­prando a bibliotheca de Diderot por 20,000 francos para offerecel-a novamente ao dis- tincto sabio, correspondendo-se em estylo elegante com Voltaire, de quem não foi só­mente uma admiradora, mas uma segunda natureza, possuindo talento para ser ao mesmo tempo estadista, polemista, pamphle- tista, a Semiramis do Norte, como a cha­mava o mais espirituoso dos seus adoradores, inaugurou no Convento da Resurreição a educação secular da mulher.Quinhentas meninas foram confiadas a um corpo docente de 40 professoras, sob a direcção de Md.me Lafonde, para receberem uma educação secular capaz de fazel-as boas genetrizes.A obra de Catharina II foi realmente um grande acontecimento nacional, porque na Russia até o fim do século XV III as mulhe­res eram as mais devotas da Europa : quan­do não negociavam, resavam ou ornavam egrejas. Em trocas, compras, vendas, bre-



C A P I T U L O  I 51viários, hagiographias e penitencias absor­via-se toda a actividade feminina.Assim educadas, bem longe estavam as mulheres russas de ser o que das suas irmãs da França afíírmaram os irmãos Goncourts :« a alma desse tempo...... o ponto d’ondetudo irradia, a imagem sobre que tudo mo­dela-se... o principio que governa, a razão que dirige, a voz que ordena... a causa uni­versal e fatal, a origem dos acontecimentos, a fonte das cousas. »Infelizmente, a energia mascula de Catha- rina II não poude reagir contra todos os prejuízos de raça, e então a grande impe­ratriz vio-se obrigada a manter uma chocan­te desigualdade entre as filhas da nobreza e as do povo, sob o triplice ponto de vista do tratamento, da cultura e do dote.As primeiras tinham roupas finas, apren­diam musica, dansa e desenho, e recebiam 2,000 rublos de dote ; as segundas vestiam fazendas grossas, exercitavam-se na costura, na lavagem e na cozinha, e eram dotadas com 100 rublos.Mesmo assim, a instituição de Catharina II é digna de veneração ; com ella foi que co- jncçou a violenta reacção contra a inércia,



52 P I I I L O C R I T I C Âem que até então tinha vivido a metade fé-I minina na Rússia.A Catharina succedeu Maria Feodorowna, que não sendo tão bella e espirituosa como I sua antecessora, porém mais sympathica e I terna, procurou encher o vasio da brusca I viuvez, em que tinha ficado logo depois do I seu casamento, espalhando institutos de mu-1 lheres por todas as cidades da Rússia e r e -l formando os programmas e methodos de ensino. Por sua morte deixou tão grandes riquezas a estes institutos que foi preciso crear uma repartição especial na chancel- ! laria do imperador para a sua bôa adminis- 1 tração.Infelizmente, todos os estabelecimentos ! creados por Maria eram talhados pelos mol- : des do Convento da Resurreição, em que prohibia-se a toda communicação com o ex- ■ terior.Como vê-se, em todos os institutos de educação feminina dominava o principio da enclausuraçâo com todas as funestas con-: sequências da vida em commum, que faz que milhares de cabeças e de corações não j pensem nem sintam senão por um só eu — a | regra dura, invariável e inflexível; em todos 1



C A P I T U L O  I 53elles conservava-se a odiosa desigualdade entre filhas da nobreza e filhas do povo.Havia até institutos que não abriam as suas pesadas portas senão a uma certa classe da nobreza, e que não prodigalisavam os seus benefícios senão a uma certa ordem de fidalguia. O instituto de Santa Isabel, por exemplo, só dotava as filhas de damas que pertenciam á ordem deste nome, e só acceita- va as filhas de cavalheiros que eram da nobreza hereditária,Os institutos particulares, que recebiam meninas de todas as classes, além de não gozarem da sympatbia das famílias, eram excessivamente caros ; de sorte que a edu­cação distribuia-se quasi que exclusiva­mente ás filhas dos nobres, os quaes, entre­tanto, muitas vezes preferiam deixal-as em casa a vêl-as enclausuradas nesses mostei­ros, cuja educação meio mundana, meio monastica, devia produzir mulheres como Swetchine, recebendo um mundo de sábios, de philosophos e de litteratos ao lado de um oratorio, lendo as noites de Young depois de ouvir as conferencias de Lacordaire, fallando o allemão, o inglez e o italiano ao mesmo tempo que aprendia o latim, o
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54 PHILO CRITICAgrego e o hebraico para interpretar a Biblia.Entretanto, apezar do cordão sanitario com que Nicolau, o ultimo dos khams euro­peus, pretendeu preservar a sua patria do 
virus do Occidente, as idéas novas continua­ram a entrar pela janella que Pedro o Gran­de tinha aberto para vêr a Europa civilisada, e de tal sorte foram reformando com seu poder magico a alma nacional que ao subir ao throno Alexandre II, a Rússia poude emancipar-se do trabalho escravo.Foi então a epocha das expansões libe- raes : Maria Alexandrowna, querendo imi­tar o exemplo de seu marido, que entendia que « as reformas deviam vir de cima para 
que as revoluções não viessem de baixo, » creou duzentas casas de educação para rece­berem meninas de todas as classes.Tal é a origem dos (Jymnasios de Mulhe­
res, creação gigantesca, baseada sobre o sa­lutar principio do externato, com todas as vantagens de uma educação commum, sem j os inconvenientes do pensionato.Assim, emquanto os Tsares preparavam a emancipação dos servos, as Tsarinas pro­moviam a emancipação das mulheres ; em-

\



C A P I T U L O  I 55quanto Nicolau concedia direitos civis aos servos, permittindo-lhes possuir terras e fazer contractos, Maria Feodorowna creava institutos de educação feminina em todas as cidades principaes da Rússia; emquanto Alexandre II immortalisava o seu nome com a emancipação de vinte e tantos milhões de servos, Maria Alexandrowna sublimava o seu, banhando em luz milhares de cabeças opacas.Para organisar os programmas e metho-
Ídos de ensino das novas casas de educação, Maria Alexandrowna nomeou uma commis- são, que foi procurar modelos na Allemanha e na Suissa, paizes clássicos da pedagogia.A commissão teve o bom senso de não re­correr aos theoristas que tinham escripto sobre a sciencia da educação ; mas aos prá­ticos que achavam-se á frente das princi­paes escholas do sexo feminino.Mereceu-lhe especial attenção Frcelich, director da Einwohner—Mädchenschule que tinha formulado sobre a educação das mu­lheres tres princípios, os quaes dão copia da superioridade de sua natureza intellec- tual e moral.Para o notável pedagogo allemão não de-



56 P H  I LO C R I T I C Ave haver distincção de educaçao entre as fi­lhas da nobreza e as do povo ; a educação das mulheres tem por fim desenvolver-lhes todas as forças intellectuaes e moraes; a educação feminina incumbe á casaeá escho- la simultaneamente : ácasa cumpre fazel-as bôas mães de familia, eá eschola intelligen- cias sãs e vigorosas, capazes de luctar con­tra as difílculdades da vida.Parece que depois de Schleiermacher, ninguém seriamente pretenderá contestar o principio da igualdade de instrucção. Não podendo acabar com as differenças que a civilisação, e não a maldade dos homens, le­vantou entre as classes sociaes, o Estado de­ve distribuir igualmente aos filhos dos po­bres e dos ricos, dos nobres e dos plebeus, aquillo que constitue o património commum dos povos—a instrucção.Sob pena de commetterem um grande cri­me, os governos não podem deixar de dar uma instrucção commum a todos os mem­bros do Estado.A difficuldade de determinar esta instruc­ção não é motivo para limital-a a lêr-se e es­crever-se a lingua nacional. Na bella phra- se de Huxley, isto equivaleria a ensinar



C A P I T U L O  I 57servir-se de uma faca, de um garfo e de uma colher sem offerecer os alimentos necessá­rios.Sem ter a pretenção de esboçar esta ms- trucção commum, entendo que os governos terão feito alguma cousa neste sentido, quando obrigarem todos os filhos de ricos e pobres, de nobres e plebeus ao estudo das linguas vivas como instrumentos de acqui- sição e transmissão de conhecimentos ; das sciencias como disciplina mental: as mathe- maticas, por exemplo, como typo do methodo deductivo, a physica para desenvolver a observação e a experimentação, a biologia como exercicio dos mais variados processos logicos. O estudo dos artes fará também parte do ensino nacional para desenvolver os sentimentos estheticos.A participação da familia na obra da edu­cação tem mais importância do que geral­mente pensa-se : interessa vivamente á mo­ralidade das nações. Um dos maiores males que affligem a França e os paizes que, como o Brazil, procuram imital-a, é o internato com, todos os seus perniciosos effeitos.Só a fraqueza e a frivolidade de certas mães de familia, ou mesmo algum outro mo-



vel menos justificável, como o de vêrem-se livres destas pequeninas naturezas selva­gens, tanto mais perigosas quanto mais no­vas e ingênuas, explicam a existência destes alcouces da infancia. Ahi cahe logo a flôr da innocencia para fuctificar a volúpia, fruc- tificação tanto mais perigosa quanto menos favoráveis são as condições de seu pleno desenvolvimento Aos internatos, estou con­vencido, devem muitos maridos mais leitos de espinhos do que de rosas, e muitas mu­lheres mais doenças nervosas do que dotes espirituaes.A organisação dos Gymnasios de Mulheres, na Rússia, é soberba. Cada um comprehen- de sete classes, tres inferiores e quatro su­periores. O tirocínio começa na sétima e acaba na primeira. A admissão só é possí­vel mediante um exame muito rigoroso, em que a aspirante ao ensino secundário deve mostrar que sabe lêr e escrever em russo, francez e allemão, cousas que aprende na eschola preparatória annexa ao Gymnasio.Ninguém admire-se de exigir-se a uma menina de oito annos o conhecimento de tres linguas de gênios tão distinctos, pois que é uma banalidade notar-se o talento es-
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pecial dos russos para o polyglottismo. W al- lace vê nesta singular habilidade dos filhos da Rússia uma applicação da theoria dar- winiana, e suppõe (são as suas próprias palavras) que na nobreza russa, obrigada durante muitas gerações a applicar-se á acquisição das linguas estrangeiras, uma aptidão especial, um talento polyglotta here­ditário desenvolveu-se.Nos Gymnasios de Mulheres a arithmetica, 
i a geometria, a algebra, a physica, as scien- j cias naturaes, a geographia, a historia, o de- - senho e a dansa são matérias ensinadas du- I rante o curso. As licções de inglez, porém, 
í são facultativas, consagrando-se horas sup- I plementares ao estudo da lingua de Shaks- 
I peare.Um dia de estudo dura apenas cinco ho- j ras, tres consagradas ao estudo das scien- cias e das linguas (o estudo das linguas con- ;l tinúa nos Gymnasios), e duas ao estudo das artes.Nos Gymnasios russos não vê-se este ex-
I cesso de applicação intellectual dos pensio­natos inglezes. De uma aula a outra ha sempre um intervallo de alguns minutos, tempo necessário para vivificar o sangue,

CAPITULO I 59



60 P H I L O C R I T I C Areanimar o espirito e retemperar os musculos I das educandas.Por isso, quando ás duas horas e meia, I fecham-se os Gymnasios, uma onda de I alegria invade as ruas calmas e frias da I Rússia.Nenhuma aula recebe mais de quarenta I alumnas, e quando excedem este numero, \ crea-se uma aula parallela. Em S. Peters- burgo, no Gymnasio Maria, cada uma das aulas tem dezesete parallelas.A taxa annual das matriculas, paga de seis em seis mezes, é proporcional ás finanças } de cada província: emMoscow é de sessenta l rublos, cincoenta em Boloma e quarenta em Natividade.Em alguns Gymnasios o espirito de igual­dade foi ao ponto de não limitar-se a dar uma instrucção commum, mas impôr uma vestimenta uniforme a todas as alumnas. I São evidentes as vantagens desta medida I salutar. Não é mais a qualidade do estofo, 1 mas unicamente a superioridade do talento, 1 que marca a differença das que sentam-se I numa mesma classe.Sob esta relação a Rússia impõe-se á admiração não só do Brazil, a terra dos 1



Ca p it ü l o  I 61

agrocratas, como da França, o paiz da igual­dade e da fraternidade.O diploma de capacidade obtido no fim do curso habilita as tituladas a leccionar nas escholas publicas e particulares, e a func- cionar como damas de classe nos institutos e nos Gymnasios.Além disto , este diploma é a chave de ouro que abre as portas dos Cursos Pe­
dagógicos e das Academias aos talentos fe­mininos.Os Cursos Pedagógicos da Russia não são as Escolas Normaes do Brazil. Alli não se limita o ensino a uns banhos mornos de phi- lologia, que não desenvolvem a intelligencia das discípulas nem tonificam a cabeça dos mestres.Nos Cursos Pedagógicos estuda-se mais al­guma cousa do que a theoria da arte de en­sinar. As classes inferiores dos Gymnasios estão sujeitas a estes cursos superiores, e é sobre estas realidades vivas que as aspiran­tes ao ensino secundário dão provas dos seus talentos pedagógicos.Além do professorato, o diploma dos Cur­
sos Pedagógicos dá direito á inspectoria e di- rectoria dos Gymnasios, posição honrosa, a

2*



62 P H l L O C R I T I C Aque aspiram filhas da nobreza altamente col- locadas.Como inspectoras e directoras ha prince- zas, que mostram muito zelo e orgulho no desempenho das suas funcções.E’ o chic feminino na Rússia a posse de um destes diplomas, critério infallivel de uma educação esmerada, pois que para ob- tel-os as filhas da aristocracia prestam exa­mes rigorosíssimos, que fazem honra ao caracter nobre e independente dos exami- j nadores, e á força de vontade e amor á scien- cia das jovens russas.Mas os Cursos Pedagógicos não são o ponto culminante das ambições femininas. Si muitas sentem-se com vocação para o magis- ■ terio publico, outras, mais audazes, aspiram á medicina, á advogacia e á philosophia.Como a universidade de S. Petersburgo | não quizesse mostrar-se favoravel aos seus I votos, dirigiram-se para a de Zurich. Era uma excellente preza para a Internacional, e esta n’um pulo ganhou a cidade suissa. O I governo russo indignou-se e annullou os di- ■ plomas da universidade de Zurich.Este rude golpe não desanimou a mocida­de feminina, e o general Milioutine, o nihi- I



CAPITULO I 63
lista, como chamava-o o conde Tolstoí, seu collega de ministério, fundou uma faculdade de medicina para moças, em S . Petersburgo, fóra dos botes da Internacional.Entretanto, para dar todas as garantias ao governo, o general julgou conveniente sub- metter as filhas de Hypocrates a uma disci­plina rigorosa, exigindo-lhes o consentimento dos paes ou dos maridos para a matricula e prohibindo-lhes o uso dos cabellos curtos, dos bonés e dos oculos azues.Quando rebentou a guerra da Turquia, 

j julgarem que era chegada a occasião de pro- 
I var não só o seu saber como o seu ardente 
} patriotismo, e um corajoso grupo de esparta­nas partiu para os campos de batalha afim de disputar á baioneta e á bala a vida de seus compatriotas.Não é este, porém, o unico objectivo da educação na Rússia. A par desta instrucção exclusivamente scientificae utilitária, hawma outra, largamente humanista e litteraria.Trata-se da litteratura no sentido largo da 
I palavra, do desenvolvimento da imaginação 
I e da sensibilidade, do estudo das paixões e dos sentimentos humanos, e não sómente do culto da fórma e da elegancia do estylo,
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64 P H I L O C R I T I C Ada arte de bem dizer, como se pratica na França.D’ahi o grande numero de bons poetas e romancistas femininos que povoam os salões da Russia, onde costuma dizer-se que a mu­lher nasce poetisa ou romancista, como o ho­mem nasce mathematico ou naturalista.Eis o que foi e o que é a mulher russa, alma cheia de saber e virtude, tomando parte em todas as manifestações da vida in­tellectual e moral do seu paiz, nas lettras, nas sciencias, nas artes e nas industrias, exercendo a medicina, a advogada e o profes­sorado, collaborando em revistas nacionaes e estrangeiras, trabalhando nos escriptorios das estradas de ferro, dirigindo o serviço dos telegraphos, votando por procuração nos 
Zemstvos ; alma de purpura com reflexos de ouro, ponto brilhante na historia da civili- sação.







Começo por uma affirmação bem entris- tecedora : apezar da publicação quasi diaria de livros, de folhetos, de avulsos, nós bra- zileiros—não temos uma litteratura.A razão é simples: os livros, atirados á publicidade no Brazil, nem brilham pelabel- leza do estylo, nem primam pela frescura de idéas.Os nossos litteratos, ordinariamente ana- chronicos e atrazados, si não são artistas da palavra, ainda menos podem ser considera­dos architectos do pensamento.O pouco bom que possuímos, como as explorações geológicas de Araújo Ribeiro, os estudos anthropologicos de Couto de Ma­galhães, as investigações philologicas de Baptista Caetano, as notas lexiçographicas de Manoel de Mello, Macedo Soares e Para-



68 P H I L O C R I T I C Anhos Junior, os trabalhos botânicos e zoolo- gicos de Barbosa Rodrigues e Ladislau Net- to, as vistas philosophicas de Guedes Cabral e Pereira Barretto, as experiencias physiolo- gicas do Dr. Lacerda, a critica encantadora e deliciosa de Tobias Barretto, e mais umas raras publicações attestando estudos e vistas novas, como os livros de Sylvio Romero, Souza Pinto e Carlos von Koseritz, não bas­tam para salvar-nos da anemia intellectual, que está a annuviar este bello pedaço da America, onde tudo é grandioso excepto o pensamento.Não ha muito, um dos nossos bellettristas dizia ao publico :« Quando o Brazil tentar escrever a epo- péa da humanidade em cyclos históricos, quando explicar o homem pelo universo, a natureza pela arte, o drama pela alma, o ro­mance pela sociedade, então sim, então pode dizer-se : possuímos uma litteratura. »Mas no Brazil onde está o sabio que já tivesse estudado a vida physica, psychica e histórica, combinando estas tres phenome- nnlidades em uma grande unidade e forman­do com ella uma concepção mechqnica do universo ? o romancista que já tenha des-



C A P I T U L O  II 69cripto o drama da vida social moderna, analysando com profundeza os segredos da alma humana ? o critico que já diagnosti­casse as causas das nossas desillusões e prophetisasse as nossas aspirações e os nossos ideaes ? o artista que em harmonias de linhas, de côres ou de sons já monumen- 
tasse um bello hymno á natureza ?Onde está o nosso Kant, Spinoza ou [ Haeckel, o nosso Shakspeare, Goethe ou Tolstoí ?Na minguada galeria das notabilidades brazileiras seria inútil procurar um espirito com uma centelha de genio na fronte a abrir largos horizontes ao pensamento humano, ou uma natureza selecta, em cujo coração tenham feito eclosão chrysallidas de senti­mentos superiores em busca de novos ideaes.Noprimeiro século de colonisação—X V I— seria fatuidade falar n’um litteratura bra- zileira.Ainda não ha bastante tempo para que o solo, a atmosphera, a ílóra, o clima tenham modelado uma nova estructura cerebral.Era o momento da lucta entre a natureza moral e intellectual, constituida pelas idéas, pelos sentimentos, pelos costumes e tradi-



70 PHILO CRITICAções portuguezas, e as novas condições de existência dos que nasciam no BraziJ.A hereditariedade da constituição mental continuava a reagir contra as influencias do 1 meio physico. O poeta pernambucano Bento Teixeira Pinto, auctor da Prosopopéa, ainda é uma organisação hereditariamente portu- gueza, constitucionalmente refractaria a toda a adaptação americana.Não é senão no século seguinte que co- ! meça o primeiro momento evolucionai da vida espiritual brazileira, com os versos de Gregorio de Mattos Guerra, nascido na Ba- I hia a 7 de Abril de 1623.Gregorio de Mattos possuio a vis cômica. dos povos do meio-dia ; mas dirigio a sua I veia sarcastica, que a ninguém poupava, contra os padres e governadores de seu tempo, e por fim foi condemnado como diffa- mador e deportado para Angola por D. João de Lencastre.Pedro Jacques de Magalhães quiz regene- ral-o mandando-o para Pernambuco; mas Gregorio de Mattos, homem de ruins senti­mentos, achava-se tão gasto pelos vicios que morreu logo depois de sua chegada a esta província n’um asylo de caridade.



C A P I T U L O  II 71Posto que não fosse um Marcial ou um Juvenal, e ainda menos um Rabelais ou um Cervantes, todavia poude conquistar os suf- fragios da posteridade como um grande ta­lento assimilador que era, e salvar o seu nome do esquecimento, escrevendo n’uma lingua a que está reservado um tão largo futuro, satyras que farão sempre rir.No século X V III, que póde chamar-se a nossa idade de ouro, não só porque o valente íilho da África, que tem sido toda a nossa ri­queza, deixa o assucar do norte para explo­rar as opulentas minas do sul, como também porque as quatro cabeças brilhantes de Gon­zaga, Cláudio, Alvarenga e Peixoto sonham a Inconfidência no seio do obscurantismo portuguez, ao lado do veio comico de Anto- nio José, a quem a Inquisição covardemente assassinou como Judeo, surge vivido o lyris- mo mineiro, que é o nosso producto legiti­mamente nacional.O lyrismo mineiro é menos devido ás idéas e tendências de uma^epocha do que ao tem­peramento e á indole[do caracter brazileiro, como uma eclosão da alma nova, que nascera de tres culturas tão distinctas—a raça branca, negra e amarella — sob a inílencia de um



n P H I L O C R I T I C Amesmo meio physico ; é não tanío um pro- ducto historico como ethnico.D’ahi toda a sua importância sob o ponto de vista da historia da litteratura nacional, como uma creação artística genuinamente brazileira.O indianismo, com que mais tarde alguns espíritos fúteis e enfatuados pretenderam fazer escola, é de um nacionalismo contra- ' feito : — especie de portuguez pintado a ’ urucú.Nos versos dos indianistas, quando appa- rece isolado e desconfiado algum indio, não pensa nem sente como um primitivo, discorre como um civilisado.Sob a caricatura do indígena descobre-se logo a alma do filho da civilisação Occidental.O sertanegismo de José de Alencar e o 
matutismo de Franklin Tavora são formulas demasiadamente estreitas, si não extraordi- i nariamente ridículas, para a constituição j de uma litteratura nacional.Nós brazileiros somos mais alguma cousa | do que sertanejos, cradores de gado, ou ma­
tutos, cultivadores de mandioca.Depois da Inconfidência, a colonia, deca- hida de suas aspirações, sente necessidade



C A P I T U L O  II 73de inventar esperanças consoladoras para esquecer-se das decepções soffridas, e atira- se inconscientemente nos braços do roman­tismo francez.Então Benjamin Constantteve o seu sacri­fício na Constituição Política, que nos foi ou­torgada em nome da Santíssima Trindade, Lamartine nes Suspiros Poéticos de Domin­gos Magalhães, Chateaubriand nos hymnos e romances dos indianistas, Musset nos imi­tadores de Alvares de Azevedo, que não que­riam ou não podiam traduzir Byron, e Victor Hugo nos cantos condoreiros de Tobias Bar- retto e Castro Alves.Goethe, com a intuição do genio, costumava dizer: « Chamo clássico o que é são, e ro­mântico o que é doentio ; os Nibelungen são clássicos, como os poemas de Homero, porque são obras fortes e sãs. Os trabalhos de muitos modernos não são românticos senão porque são fracos e doentios. »O que o auctor do Fausto dizia na Alle- manha póde applicar-se ao Brazil, e então ha motivo para julgar-se que não era sem razão que Duvergier de Haurane affirmava que oromantismodoença. não é um ridiculo, mas uma
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74 P H I L O C R I T I C APelo menos o campo da romantica brazi- leira assemelha-se a um vasto cemiterio: Al­vares de Azevedo, Junqueira Freire, Macedo Junior, Casimiro de Abreu, Franco de Sá, todos morrem na idade alegre dos vinte annos.Uma critica piegas costuma fazer desta moléstia assumpto de plangentes lamenta­ções sobre o destino funereo que pesa sobre j a cabeça dos poetas brazileiros ; mas a acei- I tar a lei dos homochronismos, de que falia Boisjoslin, o que a pieguice julga uma fata- , lidade nacional, não passa de uma necessi­dade histórica (1).Na Allemanha deram-se as mesmas per­das prematuras :Hoelderlin, discípulo de Hegel, souhador j pantheista, cerebração possante e indómita, coração expansivo e ancioso, lucta contra a .] duvida, superexcita os centros nervosos e acaba louco.Sonnenberg, ousado, phantasista, leva o amor do vago e do indefinido a ponto de i suicidar-se.(1) Boisjoslin afíirma que os mesmos symptomas j produzem-se nas sociedades que, seguindo a mesma filiação histórica, realisam as mesmas obras.



C A P I T U L O  II 75Novalis entisica logo depois de ter es- cripto alguns esboços com faiscações de genio.Shulze morre victima da mesma moléstia, deixando a Rosa Encantada, episodio de uma ternura intima e penetrante.Da plêiada dos românticos brazileiros o unico que escapou são e possante do encan­to da morte foi Tobias Barretto.Victoriano Falhares, um dos nossos mais distinctos poetas, está com uma moléstia que dia a dia vae-lhe roubando os movimen­tos dos musculos e das cellulas cerebraes.Depois da reacção hugoana contra os sen­
timentalistas, a corrente litteraria no Brazil bifurcou-se no naturalismo e no critico-sci- 
entificismo.O naturalismo comprehende :l.° Os realistas com a sua comprehensão errônea das causas. exteriores de nossas sensações, com a sua intuição falsa da na­tureza. O mundo exterior não existe, tal como o vemos, senão em nós que o transfor­mamos atravez da nossa organisação. E ’ a nossa organisação que faz vermos a natureza com as fórrfias e as côres que lhe attribui- mos; os progressos da óptica e da acústica

d



76 P H I L O C R I T I C Aautorisa-nos a crer que não vemos as cousas como ellas realmente são, mas sómente como pódem existir em nosso cerebro.2.° Os impressionistas com a sua concep­ção exacta do mundo exterior; mas redu­zindo todo o dominio da arte a um subjec- tivismo sensitivo.O critico-scientificismo abrange :1. ° Os criticistas, de que temos uma unica producção — Os Cantos do Fim  do Século.2. ° Os scientificistas, guiados pelo cantor das Visões de Hoje.Mas o proprio Silvio Romero já está des- illudido da sua formula. Actualmente quer a poesia « sem cathecismos rhetoricos, sem as pequenas receitas, que os pretensos re­formadores nos tem querido impingir; mas uma poesia em que se vasem todas as luctas, todas as perplexidades, todas as effusões, todos os desalentos, todas as esperanças, todas as certezas, todas as duvidas, todas as mutações, em summa, da alma moderna. »O grupo dos scientificistas perdura, e con­ta no auctor das Visões de Hoje um valente j defensor, um corajoso propagandista.Infelizmente, a scisão começa a fazer-se no seio dos scientificistas, pendendo uns para



C A P I T U L O  II 77Sully-Prudhomme, e outros para Mme Acker­man.Além dos quatro grupos apontados ha mais os satanicos e os parnasianos.Os discípulos de Baudelaire, Leopardi, Carchicci não possuem a expressão plastica dos parnasianos ; lêm Schopenhauer, Hart­mann. Zoellner, Duhring; vivem desconten­tes da vida, revoltados contra a sociedade, estão convencidos da inutilidade da scien- c ia ;têm o  gosto satanico do nada, quando não pódem satisfazer os seus desejos ; almas de crystal com scintillações de estrellas, são, entretanto, imprestáveis para a resis­tência, impotentes para a lucta. Uma só cousa não as conduz todos ao suicídio ou á loucura— é a esperança do nirvana , este desejado estado de insensibilidade universal, em que não conhecem-se doenças, nem pri­vações, nem desejos, nem aspirações.Os parnasianos calmos, serenos, sem luc- tas ou paixões, não vivem como os salanicos desesperados da sorte : amam a natureza, com todos os seus esplendores, gozam a vida com todos os seus prazeres, os seus versos, impeccaveis na fórma, cheios de mu­sica, agradam mais aos olhos e aos ouvidos



7 8 P H I L O  C R I T I C Ado que ao coração. Para os parnasianos o idéal na arte é o luxo do feitio, especie de janotismo litterario, em que o valor do pro- ducto não recompensa o trabalho e o tempo perdido.Das asperezas e brutalidades richepinia- 
nas ainda nenhum dos nossos poetas lem­brou-se de fazer-se adepto ou discípulo.Os Richepins brazileiros, ousados, petu­lantes, insolentes, malcreados, não rimam; fazem política, quebram urnas eleitoraes ou escrevem artigos de fundo para orgãos de partido.O que.exprimem, porém, todos estes sys- themas, todas estas formulas senão, como já  foi dito por alguém, preoccupações, in­teresses extranhos á arte transformando a esthesia em uma questão de pose ?O que levou Martins Junior a proclamar o 
scientificismo poético como um novo dogma litterario foi o systhema philosophico a que filiou-se.O auctor das Visões de Hoje está conven­cido de que o estado positivo, a que chegou o espirito humano, despio a natureza de todas as ficções theologicas e metaphysicas, e entende que a poesia não é mais possível



C A P I T U L O  I I 79i senão sob a condição de acompanhar a lei da 
) evolução, de tornar-se scientifica, de positi- | var-se.Mas quando mesmo a lei dos tres estados já i não tivesse contra si uma grande quantidade 
b de factos ultimamente observados, quando c( não estivesse em pleno desaccordo com as I vistas novas dos sábios, ainda assim seria I erro pretender submetter as creações da arte pi a qualquer um systhema philosophico, adap- 1 tação impossivel, que não tem servido senão v para entravar o desenvolvimento da esthesia.O que tem ganho a arte com todas estas 
i theorias litterarias vagas, indecisas, íluctu- fcj antes, filhas de systhemas philosophicos b differentes, senão viverem os artistas n’uma ü lucta esteril de protestos e reacções ?Como uma manifestação esthetica, a poesia p deve ter, sobretudo, espontaneidade; é esta íj a sua primeira qualidade.O gosto do pensamento exacto, o rigor dos n methodos scientificos, a exactidão dos pro-- p cessos logicos, cousas estas que dominam li na litteratura moderna , não auctorisam a <! affirmação de uma formula, na qual espe- I ramos vêr a ultima crise revolucionaria na p philogenese da poesia.



A poesia não tem que ser socialista, reli­giosa, philosophica ou scientifica : basta que sejabella, ainda mesmo occupando-se com philosophia, historia, politica ou religião, porque, além de um bello physico, existe um bello moral e intellectual, um bello na histo­ria, na politica, na philosophia.Martins Junior tem o talento muito raro da intuição do bello intellectual e moral, e tanto basta para que as Visões de Hoje agra­dem mesmo áquelles que protestam contra a Poesia Scieniifica.



CAPITULO I I I



A  P O E S I A  S C I E N T I F I C A

Estudo de philogehese litteraria, publicado na Folha do Norte, a proposito da Poesia 
Scientifica, de Martins Junior.



Assim como no gigantesco poema dos Ni- 
\ belungen todos os guerreiros que pretendem a mão de Brunhilt, a rainha dos paizes frios
!do Norte, que tinha protestado não casar-se senão com aquelle cavalheiro que a vences- I se em tres combates successivos, são todos | vencidos pagando com a morte a sua auda- 5 cia; do mesmo modo no século X V III todos | os poetas, que pretenderam ter chegado a 
l occasião de effectuar o connubio da sciencia 1 com o genio que tivesse bastante dextreza 
\ para domal-a em brilhante torneio métrico, I são todos mal succedidos, desculpando-se I com dizer que a scienoia ainda estava muito 1 novae que por emquanto não convinha pen- I sar n’essa união.Foi assim que Chenedollé explicou a que- | da do Homem de Genio.



84 P H I L O C R I T I G AHoje, porém, que aos vastos domínios da : sciencia a civilisação vae buscar os seus mais bellos fructos, reapparecem os pretendentes, esquecendo-se, entretanto, todos elles que a j sciencia já formou, com o éstro poético, um amoroso par.Que o digam Xenophano, Parmenides, Empidocles, Horacio, Virgílio eOvidio.Todos foram testemunhas da união da sciencia com o verso, e todos attestaram que, chegando a um certo estado de maturidade, o amoroso par divorciou-se, e a sciencia passou a ter economia separada.O unico que parece protestar contra o di- ' vorcio da sciencia e do verso, é o celebre Tito Lucrecio Caro, com o seu De Natura Rerum, monumento imperecível da união que já ; existio entre a sciencia e o genio poético.Mas a sensação de prazer, que dá o mais perfeito dos poemas latinos, é menos effeito I da alliança possive! entre a sciencia e o verso do que dessa especie de poesia abstracta que domina todo o DeNalura Rerum, dessas ar­rojadas hypotheses, que ainda hoje ultrapas­sam o alcance de todos os methodos scienti- 1 ticos, de todos os processos logicos.A proposito, diz Guyau que ha um mysterio



85! que a sciencia não póde destruir e que servirá sempre de thema á poesia : — é o mysterio methaphysico.Além disto, se considera-se o De Natura 
Rerum como o mais completo dos poemas la­tinos, é sobre a relação ethnica e histórica, por ser o poema que melhor exprime o espiri­to do povo romano. Mas sob o ponto de vista esthetico enão simplesmente épico, a Eneida é-lhe superior.Não é difíicil na antiguidade grega mostrar a sciencia identificada cont o verso nas Obras 
e Dias de Hesiodo, e no poema sobre a esphe- ra celeste de Aratus, que metrificou o tratado 

I de Astronomia de Eudoxio.As obras de Hesiodo e de Aratus, porém, são mais tratados didacticos do que verda­deiros poemas ; em nenhuma d’ellas en­contra-se este sopro quente e perfumado que dá em alto gráo o sentimento do bello, em sua tríplice manifestação physica, moral e intellectual, esta corrente de sentimentos que anima as obras verdadeiramente poeti- 
I cas, como o Ramayana, a llliada , a Odysséa, os Nibelungen.Foi com o desenvolvimento das sciencias physicas e naturaes no século X V III que

C A P I T U L O  III



86 P H I L O  C R I T I C Aalguns espíritos superficiaes, acreditando que o cerebro humano havia tocado ao estado definitivo da sciencia, affirmaram ingenua­mente que a poesianão era mais possível se­não sob a condição de tornar-se scientifica, o que envolve um duplo erro relativamente a desenvolução espiritual da humanidade e á própria natureza da poesia.O espirito humano tem oscillado constan­temente entre a espontaneidade e a reflexão, enire a hypothese e o facto verificado pelos mais rigorosos processos logicos, entre a sciencia com os seus variados processos de observação e de experimentação e a meta- physica com todas as suas hypotheses cos- mogonicas e theologicas.Em todos os tempos tem havido espíritos visionários e espíritos scientificos : os primei­ros mais ou menos poetas, os segundos mais ou menos sábios ; uns olhando constante­mente para o .ce u , como Platão, outros apontando sempre para a terra, como Aristó­teles.Pensamos com Sainte-Beuye que,chegando a uma certa idade, a um certo grão de com­plicação, a sciencia escapa ao poeta ; que o estylo dos Laplace, dos Cuvier, dos Humboldt



Ca p i t u l o  iri 87| é o unico que convem á exposição de um ju­dicioso systhema. (1)E ’ isto mesmo : a linguagem do verso não presta-se a exprimir as relações abstractas dos phenomenos ; a sciencia tem a sua lin­guagem apropriada, que é a formula exacta, rigorosa, mathematica.Mas do embate das theorias modernas não surgirá uma poesia nova ? O actual movi­mento scientifico, lançando os mais vivos clarões sobre a historia do ceu, da terra e da humanidade, não inspirará um grande poema scientifico ?Primeiramente, convem notar que o que í vibra a organisação do poeta é menos a scien- : cia em si do que os seus resultados. Não são. j tanto as descobertas scientificas como os me- Hioramen|os que ellas trazem nas condições j da vida social, que enchem de enthusiasmo t a alma do poeta.Em segundo logar, a emoção produzida pela : sciencia, os tormentos ou alegrias do sabio | deante da duvida ou certeza scientifica, serão i seippre menos vivos e duradouros do que, por
(1) Chateaubriand e seu grupo lilterario sob o Im- 

, pcrio,



88 P H I L O C R I T I C Aexemplo, as impressões agradaveis ou dolo­rosas do poeta geradas por uns bellos olhos. Emquanto a emoção poética deve ser pro­funda e duradoura, a alegria da desco­berta, affirma Claudio Bernard, é curta e passageira.Além disso, a dôr ou alegria produzida pelo drama intimo da vida intellectual é de uma natureza tão especial que não é dado sentil-a senão a um pequeno numero de natu­rezas artísticas.Mas quando mesmo d’entre todos os senti­mentos o do verdadeiro não fosse o que dá em menor escala o prazer do bello ; quando mesmo uma descoberta scientifica não cau­sasse sempre menos emoção do que uma. grande acção humana ou um sublime espec­táculo da natureza, ainda assim o enthusi- asmo que inflamma um sabio por occasião de uma descoberta, não justifica a pretençâo de uma poesia scientiíica, da mesma maneira que a admiração produzida por uma bella acção não desculparia uma poesia exclusi­vamente moralistica, do mesmo modo que o prazer que sentimos deante de uma bonita paizagem não é razão para uma poesia uni­camente descriptiva.



C A P I T U L O  III 89Além do sentimento do bello intellectual, possuímos ainda o do bello moral e real, e nenhuma razão ha para negar que cada um delles possa tornar-se objecto de poesia sem­pre que reuniras condições necessárias para isto, sempre que fôr tão intenso e despertar imagens tão vivas que por sua expressão possa produzir nos extranhos a mesma emo­ção que no auctor.Toda a vacillação neste thema desappare- cerá desde que indicarem-se os elementos essenciaes da poesia e mostrar-se o logar que ella occupa actualmente na litteratura.Consideramos como elementos condicio- naes da poesia o sentimento, a imaginação e a expressão.Destas tres condições a mais desenvolvida actualmente é a expressão. Todos os poetas modernos sabem fazer o seu officio, todos elles conhecem os segredos da palavra, de maneira que a arte parece sobrepujar a ins­piração.A preponderância de algum destes ele­mentos explica a existência de tantos poe­tas incompletos, decorados, entretanto, com pomposos nomes, segundo a rhetorica da epocha.



P H I L O C R I T I C A90 .Nos satanicos predomina o sentimento e, mais ainda, o sentimento do mal estar. A sua esthetica é uma especie de metaphysica do soffrimento.Nos parnasianos ha muita imaginação ; sabem pintar bellissimos quadros ; mas o sentimento não vindo animar os bem caden­ciados metros e as artificiosas rimas, os seus versos produzem o mesmo effeito que um bou­
quet de llôres artificiaes.O que caracterisa os scientificistas, é sim­plesmente um certo dilettantismo dos me- thodos scientificos; e dizemos dilettantismo, porque a sciencia por occupação despoetisa o homem.Na Europa trata-se hoje de adoptar nas academias de medicina o ensino da littera- tura por sahirem completamente despoetisa- 
dos os que as frequentam.Não se póde negar que são organisações inteiramente differentes a dos sábios e a dos artistas : o sabio é uma natureza calma, se­rena, a quem pouco importam as tristezas ou as alegrias do mundo, por viver convencido que não está no poder de ninguém que as cousas sejam de outro modo; ao passo que o artistaé uma natureza irrequieta, oscillante



C A P I T U L O  III 91q entre o prazer e a alegria, protestando cons- » tantemente contra o determinismo das leis rj naturaes. Os primeiros são cabeças brilhan- 
<i tes a alargar os horizontes do mundo, os se­gundos são corações de ouro em torno dos | quaes desenvolvem-se os sentimentos da hu­manidade.Sem duvida tem havido naturezas geniaes, que concentram em si todo o património in- 

I tellectual e emocional de umaepocha.
Í) Um poema é sempre uma crystallisação de todos os conhecimentos e sentimentos do tempo de seu auctor.Admittindo a existência de um Homero, 
I vê-se que elle é ao mesmo tempo astronomo, geographo, político, medico, philosopho, I guerreiro ; por elle sabe-se o que os gregos 
I pensavam sobre a esphera celeste, sobre a I figura da terra, qual a sua tactica e estraté­gia, quaes os seus usos, costumes, diverti­mentos, em uma palavra, toda a civilisação grega.Da mesma sorte Lucrecio : o De natura. 

Rerum é um espelho de todas as luctas, de todas as paixões, de todas as doenças moraes que afíligiam a alma do povo ro­mano.



92 P H  I LO C R I T I C AComo a Divina Comedia seria facil recons­truir toda a idade média.Mas estes gigantes do pensamento, que outr’ora falavam a linguagem das Musas (o que fez Aristóteles dizer que a poesia é mais philosophica e mais seriamente verdadeira do que a historia) escrevem hoje em prosa. No campo das idéas apparecem sobraçando o Cosmos, a Historia Natural da Creação ou a Variação das Especies ; no terreno dos sen­timentos apresentam-se com Eugénie Gran- 
det, Mme Bovary ou Guerra e Paz.Em prosa escrevem-se hoje as grandes syntheses intellectuaes emocionaes da hu­manidade.Não queremos certamente banir do terreno da arte o bello moral e intellectual; entende­mos que, além de um bello produzido pela natureza physica, existe um bello cujo sen­timento nos é dado pela sciencia, pela philo- sophia, pela historia e até pela política.Mas não se restrinja o terreno da poesia ao bello intellectual, como fazem os scien- 
tificistas em nome das idéas e sentimentos modernos.Assim, a poesia não tem que ser socialista, scientifica, philosophica ou moral; basta que



C A P I T U L O  III 93seja bella, vá procurar o bello nas epochas prehistoricas,em que os nossos antepassados luctavam desesperadamente contra a natu­reza inteira, ou nessas grandes cidades que ostentam aos olhos do mundo civili- sado todos os esplendores da sciencia e da industria.Também a poesia não tem que cantar uni­camente sentimentos modernos, ü genio na arte consiste em exprimir n'um symbolo im­mortal de fôrmas, de. côres ou de sons, sen­timentos que serão, por assim dizer, de todos os tempos e logares.Banido do dominio da sciencia, o verso também o foi do terreno da philosophia, da historia e da política.Relativamente á philosophia, emquanto todas as antigas cosmogonias e theogonias foram escriptas em verso, os modernos sys- themas philosophicos são architectados em prosa.Na política, antes de Demosthenes fulmi­nar seus adversários em prosa, já Archilo- quio, o inventor do iambo, forçava seus ini­migos ao suicídio com as suas satyras.Menippo servio de transição entre a polí­tica em prosa e a feita em verso. As menip-



94 P H I L O C R I T I C A

peas, metade em prosa, metade em verso, são a marca exterior desta transição.Houve um tempo em que Athenas fez po­lítica em verso e em que mais de uma vez os abusos do côro foram postos em discussão. O poder publico teve necessidade de pro­mulgar leis restrictivas contra a liberdade do verso, como os governos modernos as publi­cam contra os abusos da liberdade de im­prensa.Nas tragédias e comedias gregas o côro representava o mesmo papel que a imprensa de boje : era um orgão social, que tinha por funcção a censura do fanatismo, da supers­tição, dos maus costumes e, sobretudo, dos abusos do poder publico.A prosa na política, como em todas aspro- ducções do espirito humano, marca já um grande adeantamento mo desenvolvimento dos conhecimentos.Com Pericles, o advogado de Aspasia, co­meça uma Grécia nova, a Grécia da prosa, em que a philosophia, a historia, a política e a sciencia sacodem o jugo do verso e alteam tanto mais o seu vôo quanto mais correcta é a prosa.A descoberta do papirus matou o verso e



C A P I T U L O  II I 95operoujuma grande revolução social, dando origem á prosa, cuja razão de ser ainda mais se accentuou com a invenção da imprensa, que tornou facil e prompta a transmissão do pensamento, do qual a conservação era nos tempos antigos confiada ao rythmo, o amigo da memória, no dizer de George Perrot.Para provar que a prosa tende a substituir ! o verso em todas as manifestações do espi­rito, basta lembrar que na epocha em que dominava o gosto das pastoraes, então es- criptas em verso, Sannazar publicou a Arcã- cíia, mistura de prosa e poesia, que foi muito applaudida e que obteve um tão grande suc- cesso que levou-o a escrever a sua Daphnis 
e Chloé toda em prosa.Banido de todos os domínios do pensa­mento, da philosopbia, da historia, da scien- cia e da politica, o verso refugiou-se no pe­queno terreno da poesia ligeira, tomando a lbrma do soneto, para exprimir sentimentos finos e delicados, mas tão fugitivos e ephe- meros como o olhar rápido ou a lagrima es- piritualisada que os inspirou.Não conclua-se do que fica escripto que somos infenso á educação litteraria ; pelo contrario, julgamol-a indispensável ao lado



96 P H I L O C R I T I C Ada educação sçientifica. O homem, além de intelligencia, é sobretudo imaginação e sen­sibilidade, e ao lado do saber deve estar a esthesia, além da sciencia vae o ideal.A vidente moderna, porém, não é mais uma musa armada de harpa eólia. O que outr’ora preoccupava os poetas—o mysterio profundo das paixões—os romancistas mo­dernos esforçam-se por exprimir em prosa.O proprio amor, esta flôr do coração, per­deu muito do seu antigo perfume com o des­envolvimento da civilisação, e tornou-se hoje extraordinariamente hypocrita, jesuítico, para poder continuar a ser o mais doce e precioso licor das Musas.O verso perdeu toda a sua antiga funcção social, é boje um mero objecto de luxo, cujo unico valor é o trabalho artístico.Servindo-nos de umas expressões de Mar- tha, concluímos dizendo : o verso é hoje como esses vasos do Oriente que figuram sobre nossas chaminés e etagères, e cujo unico destino é nada conter.







Menores e Loucos é o titulo do ultimo livro de Tobias Barretto, um bello volume de perto de duzentas páginas, fecundas e deliciosas como as dos Estudos Allemães e dos Ensaios de Philosophia e Critica.Uma só observação tenho a fazer sobre o titulo do novo trabalho que, como todos os mais de Tobias Barretto, é um verdadeiro acontecimento : o chef—d’œuvre chamar-se- ia melhor—Menores, Mulheres e Loucos—, não porque o auctor faça da filha de Eva o mesmo conceito que o de um espirito que não acha-se na posse da consciência do direito e do dever ; mas unicamente pelo motivo de serem as mais vivas e perfumadas aquellas paginas que se occupam da psychologia fe­minina, e principalmente da psychologia cri­
minal da mulher brazileira.



100 PHILO CRITICANão corao um embriagado do amor, um poeta embevecido, « posto que em materfa de encantos femininos, ainda não tenha motivos parajulgar-seumaespeciede tenor emerito», mas apenas como um artista delicado, que sabe accommodar o seu estylo ao assumpto, Tobias Barretto, apezar de reconhecer que não temos ainda aquillo a que poderia dar-se o nome de gyneco-psychologia, e ainda menos o que poderia designar-se partheno-psyetio­
logia, comtudo entende que o « pouco, muito pouco mesmo, que nos é dado conhecer das riquezas e maravilhas deste paiz encantado, inexploravel, que se chama a vida espiritual, a subjectividade feminina, auctorisa-nos a in­duzir que alli as flores abrem cantando, as aves brilham como estrellas, e as estrellas deixam-se colher como flores. »Nem diga-se que não vou com a galan- teria, quando colloco a mais elevada das perfeições organicas, a correcta filha de Eva, entre os loucos e os menores... Pois nãoé 
ella, com as suas graças e encantos, que faz dos mais fortes e pacatos filhos de Adão, ora loucos, ora meninos ?Isto não é um simples galanteio de minha parte, mas uma .verdade, que julgo existiro



C A P I T U L O  IV 101mesmo na consciência das naturezas menos masculas.Como introducção vem na excellente mono- graphia juridico-penal publicada uma parte da prova, que o auctor escreveu quando apresentou-se concorrente ao logar de lente substituto da Faculdade de Direito desta Província.O facto é bem significativo : dar como in­troducção a um livro parte de um trabalho de momento, feito em duas ou très horas, sem auxilio de especie alguma, uma sorte de improviso, é cousa bem suggestiva e digna de ser imitada, sobretudo depois que os po­bres de espíritos que têm occupado a pasta do Império d’este maravilhoso paiz, desco­briram o novo expediente de annullar con­cursos sob o pretexto de insufficiencia de provas.A questão proposta pela Faculdade era si « conformava-se com os princípios da scien- cia social a doutrina dos direitos naturaes e originários do homem. »A pergunta da Faculdade dava, pois, como assentada a existência de uma sciencia so­cial, com a qual tratava-se de saber si estava



102 P II1LO CRITICA.ou não de accordo a theoria dos direitos na- turaes e originários do homem.Como se vê, era uma questão para ator­mentar um espirito menos perspicaz, menos penetrante ; mas apezar do curto espaço de tempo de que dispunha, Tobias Barretto sa- hiu-se perfeitamente bem, dissertou brilhan­temente sobre o assumpto dado.Começou elucidando aquillo que elle cha­mou, com toda a propriedade de expressão, uma« questão preliminar»—saber si a scien- cia social já tem princípios, leis, por meio das quaes se possa deduzir a existência óu não existência de direitos naturaes.Para o concorrente « a sciencia social ain- da‘se acha, por assim dizer, no estado em- bryonano ; si a sociedade tem a sua mecha- nica, esta ainda não encontrou o seu Kepler. »Eu falei propositalmente no concorrente, porque hoje o professor nega abertamente a possibilidade de uma sociologia, como scien­cia comprehensiva de todos os phenomenos da ordem social.Buckle, na Historia da Civilisação na In­
glaterra (1), attribuia a falta de uma sciencia(1) Substitui o que foi publicado na F o l h a d o  N o r t e



C A P I T U L O  IV 103da actividade humana ou Poliologia. á inferio­ridade intellectual d’aquelles que tem-se oc- cupado com o estudo dos phenomenos sociaes. No conceito do illustre escriptor, os mais celebres historiadores são evidentemente in­feriores em talento aos mais notáveis explo­radores das sciencias physicas.Nenhum d’elles vale um Kepler, um New­ton, ou outro qualquer satuo, que poderia ser facilmente citado.Baseado na clasificação das sciencias, de Augusto Comte, Littré acha pueril a obser­vação de Buckle por não poder comprehen- der como poderia constituir-se uma sciencia social antes da constituição das sciencias in­feriores, sobre as quaes ella devia necessa­riamente assentar.Para Littré a inferioridade dos historiado­res em face de sábios como Kepler, Newton, Galileo, Darwin, Hæckel, é apenas um effeito resultante do principio que rege o desenvol­vimento historico e hierarchico das scien­cias.pelo que mais tarde escrevi e offereci a um amigo, que levou a sua delicadeza ao ponto de dar publici­dade ao que penso sobre a sciencia soGial.



P H I L O C R I T I C ACom effeito, não póde negar-se que a anti­guidade grego-latina conta nomes de histori- dores como Herodoto, Tito-Livio, Suetonio, e Tácito, nomes illustres como não encon- tram-se entre os mais notáveis investigado­res da natureza.Em outra qualquer causa, pois, que não sómente a deficiência de força mental está a explicação da inferioridade da sociologia em relação ás sciencias naturaes.Esta causa parece estar, sobretudo, na grande variedade, complexidade e multipli­cidade dos phenomenos sociaés, e é basean­do-se em tal motivo que Tobias Barretto af- firma hoje, si não a impossibilidade, ao me­nos a temeridade de uma empreza como a constituição de uma Poliologia scientifica.Abi estão, com effeito, livros notáveis, como a Historia da CivilisaçãonaInglaterra, de Buckle, as Leis scientificas do Desenvolvi­
mento das Nações, de Bagehot, os Estudos so­
bre a Selecçào em suas. Relações com a Here­
ditariedade no Homem, de Jacoby, e qual o caracter verdadeiramente scientifico de taes livros? Nada mais do que notas inte­ressantes, observações curiosas em torno de hypotheses despidas de toda prova ou
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C A P I T U L O  IV 105de formulas estreitas e acanhadas, que não ocmprehendem senão uma face dos pheno- menos sociaes.« Nada mais rebelde ásysthematisação sci- entiüca, diz Levy-Bruhl, do que a actividade humana. O mais simples phenomeno suppõe uma multidão quasi infinita de condições, cada uma das quaes perde-se por sua vez n’um tecido inextricável de causas. »Para conhecer as leis que regem os actos dos indivíduos, seria preciso conhecer-lhes a fundo o caracter, bem como todas as circums- tancias que concorreram para sua formação, taes como solo, clima, raça, momento histó­rico, educação e uma variedade infinita de circumstancias, cujo completo conhecimento escapa a toda a intelligencia humana.Da mesma sorte para descobrir as leis que regem o actos de um grupo humano, seria preciso conhecer todas as circumstancias que formam o caracter de cada um de seus mem­bros, hem como todos os factos sociaes, todos os acontecimentos históricos, que nas­cem das relações dos homens entre si.Simplificando mesmo as hypotheses, como faz Spencer na IntroducçãoáSciencia Social, e pondo a questão nos termos em que a



106 P H I L O C H I T I C Acolloca, a constituição de uma Poliologia, 
scientifica é uma difficuldade invencivel.Todos os factos sociaes podem provir so­mente das relações dos homens entre si, es­tas relações pódem ser determinadas só­mente pela natureza individual de cada um dos homens, sem que, entretanto, possa ahor- dar-se o principio fundamental que rege o desenvolvimento da humanidade, e as leis particulares que presidem á formação e de­senvolvimento das diversas sociedades.Tal é a razão em que esteia-se hoje Tobias Barretto para negar a possibilidade da cons­tituição de uma sociologia, além de outros fundamentos. Notarei entre elles a propria organisação do sociologista. O sociologista traz em si mesmo a impossibilidade da cons­tituição de umaPo/ioíogia, com as suas idéas preconcebidas, com os seus interesses pode­rosos, com as suas opiniões inveteradas.« As prevenções não vêm quasi nunca, af­firma o citado Levy-Bruhl, adulterar o dis­cernimento do chimico ou do physico : con­serva-se baslante sangue frio na observação da quéda dos corpos ou das combinações dos gazes,mas desde que trata-se de phenomenos sociaes, desde que toca-se na política, mes-



'fcKSaftu:

íi mo retrospectiva, mesmo puramente histo- j rica, a paixão se intromette e nada mais raro, n nada mais impossível de achar-se do que | uma seria e sã razão. »O proprio Buckle serve de exemplo, quando [í pretende explicar as differentes fôrmas de I civilisações com as suas diversas instituições 
I políticas, sociaes et religiosas, pela influencia 
I exclusiva dos differentes climas, sob que se desenvolvem, e especialmente com relação á civilisação brazileira, o nosso inveterado bar- 
I barismo pela influencia dos ven tos alizios, das 

chuvas torrenciaes e dos miasmas mortíferos. Spencer, que chegou a traçar os lineamem 
I tos da disciplina mental e emocional, em que deve achar-se o poliologista, dá o exemplo desesperador de que nenhum homem póde collocar-se em um ponto bastante elevado, acima de todos os prejuízos e paixões, com uma pantosophia superior a jtodas as forças da intelligencia humana, para conseguir observar todos os phenomenos, sociaes, apre- cial-os imparcialmente, e depois descobrir o principio fundamental que rege o desenvol­vimento da humanidade, e as leis particula­res que presidem á formação das diversas sociedades.

C A P I T U L O  IV  107



108 P H l L O C R I T l C AA lei dos tres estados, a espinha dorsal do 
positivismo, como alguém a chama, além de ser reconhecida, por alguns discípulos de | Comte — Roberty e Wirouboff — como uma ' lei puramente empírica e tão esteril como a falada divisão da estatica e dynamica, não passa de uma applicação ao desenvolvimento da sociedade d’aquillo que para a escola posi­
tivista constitue a theoria do conhecimento humano, como si o desenvolvimento da so­ciedade fosse sómente intellectual e não também emocional, ou pelo menos, como si | houvesse homochronismo entre a evolução ] mental, sentimental e volicional, o que não é exacto.O proprio G. Le Bon, que admitte a pos­sibilidade, ou melhor, a existência de uma sciencia das sociedades, diz que é facil affir- mar, por exemplo, que os povos em suas concepções passam por uma fórma theo- logica, outra methaphysica e outra positiva ; mas que isto simplesmente vem a significar que, avançando no estudo das cousas, o ho­mem conhece cada vez melhor suas causas.Ainda não é tudo : as sciencias estudam os princípios, as uniformidades das relações das cousas. A noção elementar de lei é a de



C A P I T U L O  I V 109uma uniformidade, que regula as relações de 1 coexistência ou successão dos phenomenos. 
i Mas se é da essencia de toda a relação muda- ; quando um de seus termos muda, segue-se ] que si o homem não é sempre, e por toda a r parte, idêntico a si mesmo, si varia com os 
\í tempos, as raças, as idades e todas as mais d circumstancias múltiplas evariadissimas que lí influem na genese das idéas e sentimentos □  humanos, as relações sociaes variam sob I todas aquellas iníluencias, e, como essen- I cialmente variaveis, escapam a toda uni- »1 formidade, a toda lei, pelo menos a toda lei I applicavel a qualquer sociedade,abstracção i] feita do tempo e do espaço.Mas o citado G. Le Bon confessa franca- H mente que os factos que determinam a evo- 3 lução dos diversos povos, variando de povo I a povo, não é senão estudando cada povo 
I separadamente, que póde-se chegar aconce- I ber como elles se transformaram.Entretanto, o que diz G. Le Bon e acaba 
I de fazer em seu ultimo trabalho sobre a Ci- 
I vüisação dos Árabes, não é a sociologia, tal 
I como a concebeu Augusto Comte :—uma 
I sciencia abstracta com a sua concreta cor- 
I respondente—a historia.
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n o P H I L O C R I T Í C ASi o desenvolvimento das sociedades está sujeito a leis naturaes, como explicar-se o caso de poder uma hypothese tão contraria aos factos, como o Contracto social de Rous- seau, ter exercido uma tão grande influencia contra omethodo experimental-social, conhe­cido desde Aristóteles e combatido até então sómente por Hobbes e Locke ?Qualquer que seja o valor philosophico do 
Contracto social, o certo é que elle fez recuar a theoria que considera o desenvolvimento das sociedades como um producto de leis na­turaes, trazendo além disto consequências praticas consideráveis. Ainda hoje, todas as constituições políticas dos povos da civi- lisação Occidental são baseadas sobre aquella ficção, desmentida por todas as sciencias, pela paleontologia, pela archeologia, pela biologia e até pela própria psychologia.Este facto historico não está a demonstrar que a civilisação de um povo é mais creação da arte humana do que producto de leis na­turaes ?Mas, como obra de arte, a civilisação é creação dos gênios, e como os gênios são essencialmente personalíssimos, e a deter­minação das condições necessárias ao seu



C A P I T U L O  I V 111apparecimento nas sociedades escapa a todo o saber humano, segue-se que a constituição de uma sociologia é, como já disse Tobias Barretto, uma aspiração tão nobre quão pouco realisavel.Portanto, emquanto nascerem génios, e as condições necessárias do seu apparecimento não forem determinadas, a historia das socie­dades escapará a toda a lei, a toda a pre­visão possível.Passando a occupar-se da segunda parte da questão, o auctor manifesta-se contra a doutrina dos direitos naturaes e origi­nários.Esta theoria pertence a uma epocha em que admittia-se uma existência substancial do justo, anterior e superior á sociedade, da mesma maneira que uma substancialidade do bello fóra das cousas concretas.O direito era concebido como um principio absoluto, universal, eterno, gravado pela mão da natureza no coração do homem, e não como um producto do transformismo social, como uma conquista do aperfeiçoamento do systhema nervoso, como uma resultante da perfectibilidade das raças.Filho da civilisação, o direito não existia



P H I L  O C R I T i C Ana epocha era que nossos antepassados vi­viam mis, em cavernas escuras, luctando contra as grandes especies felinas e vivendo do producto da caça e da pesca.Como uma creação histórica, como expe- 
riencia capitalisada, como um producto rda acção collectiva, como um resultado'do de­senvolvimento do espirito humano, o^direito nada tem de absoluto : varia com os’tempos, com os logares, com as raças e com todas as mais circumstancias, que fazem que cada povo tenha a sua historia de uma feição particular, que não se confunde com a de nenhum outro povo.O direito de um primitivo, que faz da mu­lher uma escrava e come-a em tempo de fome, não é o de um civilisado, que divinisa a mulher e faz do amor um culto; o direito da selvagem brazileira devorando com os da sua tribu o filho, que teve do prisioneiro de guerra, é bem diverso do direito dessa in- gleza que, ao lêr o canto do sacrifício de Isaac, exclamou :—Deus não era capaz de dar tal ordem a uma mãe!O direito varia de povo a povo : assim como não encontram-se dous indivíduos que tenham a mesma feição, também não exis-

Ui



C A P I T U L O  IV 113tem dous povos que tenham as mesmas ins­tituições jurídicas.Portanto, o traço característico do direito é a relatividade.Mas para chegar a este resultado, Tobias Barretto não teve necessidade de recorrer á sciencia social: bastou-lhe abrir a historia.O direito natural moderno, creação do sé­culo X V II, nada tem de parecido com o jus 
naturale dos Romanos, creado para adoçar o rigor do direito civil com os estrangeiros, emquanto que aquelle é filho das pretenções da Hollanda ao commercio exclusivo das índias.O direito nasceu com o Estado, e tem-se desenvolvido á proporção que os governos, em lucta constante com uma infinidade de circumstancias, vão garantindo aos indiví­duos as mesmas condições de igualdade, ainda que artificialmente.■ Mas entre seres natural ou artificialmente desiguaes, o direito é uma chimera. E ’ por isso que entre povos vizinhos, desiguaes em força militar, o direito internacional, ape- zar de todos os appellos á razão, de todas as declamações dos philanthropos, ainda não passou de uma aspiração.



Entre as nações, emquanto não houver um principio que as torne, pelo menos artificial- 
mente, içjuaes, o direito continuará a ser a ■ 
força, bitolada pela bocca dos canhões.Já  é tempo de occupar-me com o objecto do livro, uma magnifica e lúcida analyse do art. 10 do nosso Codigo CriminalO Codigo Criminal Brazileiro também faz philosophia, também tem a sua psychologia, embora seja uma philosophia anachronica e uma psychologia de pobre. 1Philosophando, o legisladorbrazileiro con­sidera o homem isoladamente, sem attender ao meio social; toma em consideração só­mente a consciência individual com manifes­to desprezo dos interesses sociaes; estuda o crime unicamente sob o ponto de vista do in- j dividuo, que pratica-o, sem dar conta do acto em si e de sua influencia sobre a sociedade.Fazendo psychologia, si poz de lado o con­ceito da liberdade, aprecia o crime sob um critério não menos illusorio—a consciência, dando como uno o que é múltiplo, como causa o que é effeito.Como uma creação histórica, a consciência varia não sómente com as sociedades mas até com os indivíduos. A consciência negra
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C A P I T U L O  I V 115do malvado, que mata para saciar a sua sede de sangue, não é a consciência crystallina do homem de bem, que suicida-se para não so­breviver á sua deshonra.Como resultante dos dous elementos—an­tepassados e meio—a consciência do mal é antes um concomitante do crime do que uma sua causa. A consciência de um acto já en-
I volve em si mesma uma tendencia a reali- sal-o.

Si o nosso legislador julgou dar um grande passo desprezando por imprestável o con- i ceito da liberdade, cahio desastradamente r apreciando a criminalidade á luz da con I sciencia.Quer se aprecie á luz da consciência, quer em face da liberdade, o certo é que em todo o caso o criminoso é julgado segundo a sua responsabilidade moral, e a responsabilidade moral diminue de dia para dia, á medida que as scienciasanatomo-pathologicas fazem no­vos progressos.Que vê-se todos os dias ? Os médicos legistas, que tomam parte nos grandes pro­cessos, com os seus pareceres, attribuem o crime, ora a uma impulsão imperiosa e irre­sistível (carência de liberdade), ora a uma



exaltação súbita, a uma allucinação momen­tânea (carência de consciência).Então estudam os antecedentes do crimi­noso ou o momento do crime, e, conforme este foi praticado irresistível ou inconscien- 
temente, exclamam que os juizes têm deante de si um caso de atavismo ou de pathologia; 1 e assim verdadeiras feras humanas, almas de tigre, são conservadas no seio da socie­dade para tormento, desespero e destruição das pessoas inoffensivas, uteis ácommunhão civil, das naturezas cheias de abnegação, que occultam muitas vezes as suas próprias ’ lagrimas ou feridas para não entregarem um malvado ou facínora ás mãos da justiça pu­blica.E ’ indispensável, pois, apreciar o crime sob outros princípios além dos da psycholo- gia, dar á criminalidade uma outra base que não sómente a liberdade ou a consciência.A base psychologica da criminalidade, to­mando em consideração unicamente o indi­víduo que praticou o crime, sem attender ao 
crime em si e sua acção sobre o meio social, respeitando a doença em prejuízo da perfec- tibilidade, é um grande entrave á evolução da sociedade.

116 P H I L O  CR ITICA .



CAPITULO IVConvem, pois, para ordem e perfectibilida- de da collectividade, assentar a apreciação do crime sobre bases mais solidas e mais lar­gas, considerando o criminoso não isolada­mente, mas como um membro dacommunhão civil, e o crime não sómente como um caso 
pathologico ou atavico, mas sobretudo como uma irregularidade ou monstruosidade so­
cial, que deve ser eliminada por meio da selecção artística, por meio da pena, na qual, segundo Tobias Barretto, mais tarde vêr-se- ha em nome de Darwin e de Hseckel alguma cousa de semelhante á selecção espartana ou uma especie de selecção jurídica, pela qual os membros corruptos vão sendo postos á parte do organismo social commum.Analysando o § 1 do art. 10 do Codigo Cri­minal, Tobias Barretto está de accordo com o legislador brazileiro na fixação de uma idade para só depois delia começar a res­ponsabilidade criminal do homem.Apezar de excellentes razões tiradas do facto da variabilidade de consciência nos indivíduos, segundo o maior ou menor desen­volvimento psychico de cada um, os inconve­nientes que possam provir da fixação de



118 P H I L O C R I T I C Auma epocha cm que comece a responsabili­dade criminal, serão sempre menores do que os que proviriam do arbítrio dos juizes na delicada apreciação da imputabilidade in­fantil.Penso também que é mil vezes preferível deixar passar impune o crime do homem- 
zinho que aos treze annos já sabe descon­certar a cabeça da prima com bellas phrases amorosas, a ver condemnada por um juiz malvado uma travessa criança de nove annos.A fixação de quatorze annos, porém, é um defeito da parte do nosso Codigo. O codigo francez eleva a dezeseis a taxação, embora sob a futil distincção dos que obraram com ou sem descernimento, distincção que, aliás, o nosso Codigo acceitou embora com mais infelicidade.De maneira que pelo Codigo Francez o delicado, que aos quinze annos já conhece a arte da seducção com todos os seus artifícios, que já sabe repellir as tentações da tia velha em proveito da faceira criada, si attentar contra o pudor ou a honra de alguma ingê­nua rapariga, será absolvido, podendo só­mente envial-o o juiz a uma casa de correc- ção ou á casa de seus paes, segundo o valor



C A P I T U L O  IV 119i das circumstancias; emquanto que entre nós o menor da mesma idade, que matar o se- i ductor que lhe tirou aquella que era a sua lei suprema, o seu idéai, o coroamento do 1 seu mundo, será reconhecido criminoso, te­nha ou não obrado com discernimento.Acostando-se assim ao direito romano, é para lastimar que o legislador brazileiro não o tivesse acceito com toda a sua esthesia pro­cessual, porque então teríamos, em pleno se- 
I  culo X IX , o século da curiosidade, de apre­ciar os mais bellos phenomenos opticos : nada mais, nada menos do que formosas re­presentantes do outro sexo passando pudi­camente núas deante dos olhos attentos dos I juristas.E ’ possível que o brilho dos encantos 
I  femininos deslumbrasse a vista dos pudicos discípulos de Papinianus, e assim os resul­tados da observação não fossem os mais de­sejáveis; mas é forçoso confessar que para os que não possuem a felicidade de ter pu­dor de donzella, seria esta uma observação muito mais interessante do que a passagem de Venus pelo Sol para os astronomos.A proposito, Tobias Barretto lembra o grande combate que travar-se-ia entre me-



120 P H I L O C R I T I C Adicos e juristas, cada um julgando-se com mais direitos á divinal observação, e entre as causas que concorrem para a lucta pela vida, a nudez feminina seria a mais terrível força seleccionante. Entretanto, a questão foi bem decidida por elle : aos médicos acos­tumados a não vêr na « chair de la fernme, 
arrjile idéale », senão associações organicas de carbono, hydrogeneo, oxigeneo, azoto e sulpliur, os filhos de Adão ; aos juristas, mais habituados aos estudos da esthesia e das manifestações artísticas, religiosas e poéticas, as filhas de Eva.Mas, como que vejo a minha exposição cheirando a licença para alguns leitores, que não poriam duvida alguma em taxal-a de im- moral, si com isto pudessem incommodar- m e; porém apezar de tudo, não posso deixar de abrir um parenthesis aos « raros inicia­
dos » e occupar-me com os capítulos quarto e quinto dos Menores e Loucos.Quero ao menos ter o prazer de aspirar o perfume delicado que estão a exhalar aquel- las trinta paginas, como um cacho de rosas, a flôr das flores, o symbolo da graça e da harmonia entre os vegetaes, como Eva o é no mundo espiritual.



C A P I T U L O  I V 121Não é que se encontre naquellas paginas vivas e animadas, como existem poucas na litteratura brazileira, o que disse J . Janin da Arte de Amar, de Ovidio, le son des lyres, 
le bruit des baisers et le chant des oiseaux; mas um magnifico estudo de gyneco-psyetio­
logia, feito não a moda Michelet, porém á Darwin, sondando não sómente a ontogenese como a philogenese da psyché feminina na 
suainsaisissable realidade.O conceito da filha de Eva é aqui o de um symbolo, o de uma imagem da mais ele­vada perfeição organica e psychica, e o da mais poderosa força de selecção social.A civilisação moderna é mais do que mo­vimento, é tendencia; mais do que tendên­cia, é desejo; mais do que desejo, é amor; eo amor desenvolveu-se á proporção que as mulheres foram ganhando ascendente moral sobre o homem nos tempos medievaes.O que existia entre os gregos e os Roma­nos era volúpia e não esse sentimento terno, que um bardo cambriano exprimio pela pri­meira vez quando disse : a força do leão está nos dentes, a da mulher na graça.De então por deante foi que o amor passou a ser concebido como uma força, como um



122 P H I L O C R I T I C Aprincipio de selecção social, capaz de inspi­rar as mais illustres emprezas, os mais atre­vidos commettimentos.Eu disse que entre os habitantes da antiga Helade e Italia não existia senão volúpia.Com effeito, a influencia era das hetairas e das cortezãs e não das esposas e das matro­nas. O que movia a sociedade era a carne rosada e avelludada das Phrynés e das Les- bias e não a alma pura das Penelopes e das Lucrecias.Mas na idade medieval que luctas deses­peradas, que tempestades subjectivas, que angustias febris, para vencer a indifferença dos duros, pesados e grosseiros companhei­ros de Carlos Magno, antes que appareces- sem ostypos cavalheirescos de Merlin, Lan- celot e Gouvain, antes que o amor se tornasse a mola principal dos acontecimentos,o centro em redor do qual a Europa começou a girar com todas as suas luctas sangrentas e todos os seus languorosos idyllios !!Ahi estão as canções de gesto para teste­munharem o que afflrmo. Aiol resiste á bella Luciana , que, depois de preparar acamado cavalheiro, despil-o, lançar-lhe por cima a co­berta, ficou na camara toda embevecida a



C A P I T U L O  IV 123: contempla-lo com os negros olhos húmidos de paixão. Amille repelle a formosa Belis- : sent, que á noite, quando todos dormiam, j dirigio-se na escuridão, apenas guiada pelas impulsões do seu coração, até o leito d’elle.! Maugis d’Aigremon, o tentador, poude pas- 
i sar uma noite inteira nos braços da rainha de Maiorca, sem que maculasse a sua casti- i dade.Mas por fim, após muita humilhação, che­gou o advento feminino, e o amor tornou-se o ponto de apoio da sociedade.Desgraçadamente, dentro em breve tempo | o culto cavalheiresco da mulher tanto havia ! de subtilisar-se que devia cahir na folia, do : ridiculo.A metaphysica do amor foi levada aos ! seus extremos limites : a arte de galanteria 
I chegou a theoretisar uma duplicidade ma­rital, resolvendo-se n’uma só unidade — o adultério.« As mulheres, diz Frederico Lolié, tinham dous esposos, um para o sentimento e outro para a sensação. »A parte feminina tornou-se um debilitante : as suas exigências sobrehumanas, os seus caprichos refinados, as suas phantasias im-



PHILOCRITICAperiosas cançaram o homem, e este procurou vingar-se creando o typo de D. Juan para bestialisar por calculo, por systhema,aquella que até então tinha sido divinisada.E assim têm vivido as duas almas, mascu­lina e feminina, n’umaoscillação continua de acções e reacções;procurando tirar desforras, exercer vinganças uma sobre a outra, sendo que a feminina entrou para lucta com a bel- leza, e a masculina com a força; a primeira com o coração, e a segunda com o cerebro.Para fazer desapparecer esta desharmo- nia, este desaccordo entre o pensamento e o sentimento, entre a cabeça e o coração, é que trabalham hoje uns poucos espíritos des­pidos de velhos prejuízos a respeito da inca­pacidade feminina, esforçando-se para tornar a cabeça da mulher mais luminosa, e o cora­ção do homem mais vibrante.Até hoje, o homem ha mostrado mais for­ça, mais firmeza, mais coragem, mais resi­gnação ; porém, ao mesmo tempo, menos pie­dade, menos devotamento, menos abnegação, menos amor.O homem que ama, póde seccar a guela e paralysar a lingua : porém na mulher o pre­domínio da paixão céga; e apezai' da pobreza
i



C A P I T U L O  I Y 125í ter sido sempre um obstáculo ao amor, o ' que Júpiter comprehendeu bem quando transformou-se em chuva de ouro para ten­tar Danae, ainda assim, quando a mulher si apaixona-se, affronta todas as considerações, reage contra todas as influencias, arrisca a sua posição e chega até mesmo a sacrificar a | sua fortuna.A mulher que ama, fala como Roudaheb filha do rei Mihrab : «  é o mar em furor 
lançando suas vagas contra o ceu. »Flòr, deixa-se roer pelo mais nojento ver­me ; neve, vae cahir sobre a lama ; pagina alvíssima, deixa inscrever em sua alma as mais torpes inscripções.Em gyneco-psychologia o legislador crimi­nal brazileiro não tem razão para orgulhar- I se.Manifesta, pelo menos, vergonhosa igno­rância do desenvolvimento psychophylico da mulher, quando hoje faz recahir toda a res­ponsabilidade dos crimes contra a honra sobre a parte masculina.A critica que faço ao Codigo, não é um gracejo da minha parte : hoje a mulher é completamente senhora da sua pessoa, do seu eu, e armada da maior de todos as forças



humanas—dabelleza,—e da mais irresistivt de todas as attracções—do olhar,— reina des poticamente, impondo ao homem provas dii ficilimas, sacrifícios sobrehumanos. Não é rôla innocente, que figura o Codigo, sem foi ças para resistir ao assalto de qualque D. Juan, que por atavismo tenha apparecid no seio da sociedade.Hoje o embriagado do amor precisa te. ao seu lado não tanto a musa da poesia como a da felicidade. Nos torneios brilhantes dados em honra ao amor nem sempre obtem o cofre das graças e dos favores aquelle que se mos­tra mais forte e mais dextro, porém ordina­riamente o protegido da sorte, o filho dourado da fortuna.Eu affirmei que o D. Juan é actualmente um producto atavico. Com effeito, está fóra das modernas condições de existência, é um 
deslocado, que apparece de vez em quando, sem que possa explicar-se a sua vinda senão como uma recordação do passado.Hoje que o producto natural, de que ha mais procura e menos offerta, é o tempo, o apparecimento do D. Juan, que, para pôr em acção todas as suas subtilezas, todos os seus artifícios, precisa da acção illimitada do tem-



po, não póde ser explicado senão por um caso de atavismo.
O momento historico dos D. Juans passou, e por isso actualmente nos crimes contra a honra, a criminalidade da parte masculina não é maior do que a da feminina. Tenho von­tade de rir-me quando em uma tal catego­ria de crimes quer-se fazer recahir toda a imputabilidade sobre o homem.Mais censurável ainda é o Codigo quando applica as mesmas penas a casos inteira- mente distinctos.O crime de um rapaz de vinte e um annos de idade, cheio de vida e saude, que por uma tarde de verão, quando o sol já despede- se languorosamente da terra, enviando os seus últimos beijos de luz, tenta a rapariga de sangue quente, de impressões vivas, de movimentos provocantes, que encontra em logar deserto, não póde ser equiparado ao crime do delicado, do elegante, que calcula- damente, systhematicamente, trava uma lucta galante contra uma innocente e in­gênua creatura feminina, e depois de mil promessas doces, de mil processos seduc- tores, despedaça o puro crystal de sua virgin­dade.



128 PHILO CRITICAPorém a musa da felicidade abandonou o nosso Codigo Criminal, não só nos casos em que este considera a mulher como uma frágil creatura sem forças para repellir o ataque da mais desageitada dasaues rapaces,ou como uma natureza forte capaz de resistir aos ar­tifícios subtis do mais refinado seductor; mas sobretudo quando faz do casamento o mesmo conceito que de uma agua lustral própria para purificar a honra da familiamais emporcalhada.Para a violência, para o rapto, para o de­floramento, o Codigo não conhece outro re- medio senão o casamento.Assim pretende elle sanar os dilaceramen- tes d’alma da offendida e enxugar as lagri­mas de sangue da familia.Comtudo, a parte mais curiosa do Codigo não é certamente esta ; mas aquella em que não permitte que o homem offendido em sua honra possa intentar accão criminal senão contra ambas as partes adulterantes ! Não concede ao marido o direito de accionar ex­clusivamente a parte, que julga a causa offi- 
ciente da sua deshonra.Ainda mais : o Codigo não quer que uma das partes adulterantes possa ser condem-



C A P I T U L O  IV 129| nada sem a outra, de sorte que a mulher,po- 
I dendo allegar em sua defeza força irresistível 
I e uma infinidade de circumstancias attenuan- 
I tes, como o seu temperamento, a fraqueza do marido, o momento critico do crime, concor- I rerá assim para a absolvição do seu seductor, visto como um não póde ser condemnado sem o outro.Eis o resultado edificante a que chega o Codigo com o art. 253 : o marido para accu- I sar o amante da mulher tem forçosamente de accusar a metade do seu eu ; esta para de- fender-se ha de necessariamente defender o auctor da sua ignominia, da deshonra do seu marido, da vergonha dos seus filhos. Uma vez que o Codigo não permitte que mulheres por mulheres sejam entendidas e julgadas, Tobias Barretto pensa que, sempre que se tratasse da accusação de uma filha de Eva, dever-se-ia ouvir o parecer das pessoas com­petentes, quero dizer, do sexo feminino.Nada mais desarrazoado do que,tratando-se de uma causa em que é interessado o outro sexo, este não poder advogar os seus direitos e tomar parte conjunctamente com os homens no julgamento.Só assim era possível que crimes horroro-



Í 3 0 P H I L O C R I  TI CAsos, commetidos sob a capa de uma honra imaginaria, recebessem a sua justa punição. Com o sentimento e a dignidade feminina por juiz não seriam absolvidos covardes as­sassinos, que, sob o pretexto de vingar uma honra que nunca souberam prezar, só pro­curam desfazer-se das mulheres.Mulher tomando parte no jury não é novi­dade, e a este proposito diz J . H. Howe, presidente do Supremo Tribunal de Wyo­ming :« Apezar de todos os prejuizos n’esta ma­téria, devo em consciência declarar que as mulheres se desempenharam das suas func- ções de jurados com tal decoro, com tal tacto, com tal intelligencia, que impuzeram-se á admiração de todo o cidadão intelligente de Wyoming. Ellas se mostraram sempre so­licitas, attentas, infatigáveis, intelligentes e conscienciosas. Com resolução e firmeza tomaram constantemente a defezado direito, tal como o estabeleciam a lei e as testemu­nhas. Durante vinte e cinco annos de expe- riencia nos tribunaes do paiz não houve jury pequeno ou grande mais fiel,mais intelli­gente, mais resolutamente honesto do que esses jurys de mulheres. »



C A P Í T U L O  I V 131I Agora a analyse do § 2 do art. 10, em que | Tobias Barretto brilha sobretudo por ter-se I afastado da opinião, que vae-se generali- é sando, de querer considerar todo o criminoso li um doente e de pretender fazer de toda a psychologia criminal um capitulo da psy- I chiatria.Mausdeley cahiu neste excesso, e depois íi delle os pathologos do crime, por prejuízo,I por vaidade ou por tolice, não cançam-se de- f) fazer a necropsia do homem delinquente.Foi precisa a sciencia de um Cesare Lom- broso, de mãos dadas com a paciência, me- j dindo os differentes orgãos do corpo dos cri- minosos, observando as relações exitentes áj entre elles, e principalmente entre as partes I frontaes e paritaes do craneo, entre as orbi­ta tas e as faces, entre a côr e os cabellos, em i uma palavra, fazendo a anthropologia do cri- I minoso, para mostrar que este não é um I doente ; mas antes, como affirma Bordier, r um anachronismo, um selvagem em paiz 1 civilisado, uma especie de monstro, alguma f cousa comparável ao animal que, nascido de ( paes domesticados,apparecesse bruscamente 
I com a selvageria indomável de seus primei- í ros antepassados.



132 P H  [LO C R I T I C AIsto approxima-se mais da verdade ; mas não é toda ella. O criminoso não é tão só­mente um representante das epochas pre- historicas nos tempos modernos, uma re- surreição da selvageria primitiva no mundo •civilisado. Ao lado do criminoso por here­ditariedade, por atavismo, está o criminoso por adaptação, por influencias mesologicas.A ontogenese do criminoso não pode ser explicada sómente pela philogenese da raça. A verdade desta affirmação está a manifes­tar-se na apreciação de um facto ethnico, que escapou á perspicácia de Cesare Lombroso, e é que as tendências ao crime se manifes- iam em proporções muito differentes entre as diversas raças, posto que estas apresentem um perfeito synchronismo cultural..Emquanto os Polynesianos negros quasi que não furtam, os de outras côres são refina­dos ladrões.A etiologia do crime, para ser completa, ha de occupar-se com outras causas, que não exclusivamente o atavismo.Entre as diversas causas do crime apon­taremos, além do atavismo, o sexo, praticando o homem mais crimes do que a m u l h e r a  idade, manifestando-se o máximo dastenden-
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c a p ít u l o  iv 133cias criminosas dos 25 aos 30 annos o ge- nero de emprego, principalmente das fabri­cas, onde reina a influencia embrutecedora da maxima divisão do trabalho ;—a miséria com todos os seus desesperos, com todas as suas a n g u s t i a s o s  vicios, como a embria­guez, o jogo, a prostituição;—enfim a falta de educação.Com o illustre Minzloff, classificarei os criminosos nas quatro categorias seguintes:1. a Indivíduos inteiramente ou em parte selvagens por effeito de atavismo.2. a Loucos e doentes.3. a Descendentes de loucos, doentes e cri­minosos.4. a Indivíduos a que faltam os meios de existência ou que obram sob a acção de in­fluencias psychicas, que não podem combater por effeito da educação recebida.Em psychologia criminal esta classificação parece-me tão completa e tão satisfactoria, como a de Krafft—Ebing (1) em psychiatria.Nem todos os crimes, que não pódem ser classificados como casos de parthologia, [entram na categoria do atavismo.(i) Apud Tobias Barretto nos Menores e Loucos.
4*

’ \ !
[M\ ' i



134 P H I L O C R I T I C AA mulher que mata o filho dentro de suas próprias entranhas, pratica este horrendo crime, não porque de um momento para outro tenha se atavisado n’uma selvagem, mas porque a civilisação moderna considera prostituição todo o amor, que não foi sagrado por um padre, ou certificado por um empre­gado civil, ou melhor, porque o Codigo Cri­minal e o Civil não protegem-na seriamente contra a seducçâo e o abandono por parte do homem ; pelo contrario, impõem-lhe toda a sorte de deveres e sacrifícios, emquanto que ao D. Juan deixam toda a liberdade e dão toda a garantia para ir provocar novas occa- siões de infanticídios,Mas acostume-se a sociedade a respeitar o a mor e não sómente o casamento, seja menos cruel para com a fraqueza da mulher, per mitta a investigação da paternidade, aprenda a não desdenhar a maternidade, ao menos em attenção ás dôres, quando outros moti­vos não existissem, e desapparecerão o in­fanticídio, a prostituição, a desigualdade dos filhos e uma infinidade de questões insolú­veis, emquanto os únicos factos honrados e protegidos pelas leis forem o casamento e a 
paternidade.



C A P I T U L O  I V 135O ultimo capitulo dos Menores e Loucos trata dos que commettem crimes violentados por força ou por medo irresistíveis.A força, de que fala o Codigo, diz bem ' Tobias Barretto, comprehende tanto a me- chanica como a psychica; e assim fica bella- j mente engastado no § 3 do art. 10 a idéa dei 
omicidio scusato per giusto dolore.Deante de taes achados sente se que o livro de Tobias Barretto é um precioso thesouro no meio das tantas futilidades, que compõem a nossa litteratura jurídica Em face da figura expansiva e genial do auctor dos Menores e 
Loucos, os nossos jurisconsultos ficam redu­zidos a tacanhas proporções. O Sr. Lafayette, por exemplo, cavalgando o magro direito das 
pessoas ou das cousas dá até vontade de rir.





CAPITULO V



PH Y SIO P H ILIA  P R O C E SSU A LDeterminação do momento historico das leis, estudo apresentado á Faculdade de Di­reito desta cidade por occasião do con­curso que teve logar para preenchimento de uma vaga de lente substituto de practica 
do processo.
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Entre as questões mais serias de que 
I têm-se occupado os juristas, está a do mo-
II vxento historico das leis (1), importante pro-

(1) Quando foi apresentado este estudo á Facul- B dade de Direito desta cidade, entre outras graves I censuras soffri a de querer applicar o monismo ao I processo jurídico. Esta censura, porém, é digna I irmã gemea de uma critica em que já incorri com Martins Junior. A pedido de um amigo, a quem muito presamos, nós fizemos para a Commissão Cen­
tral Emaacipadora um esboço de representação á Assembléa Geral, propondo diversas medidas a bem da abolição da escravatura no Império. Neste tra­balho dizíamos que a Commissão, convencida de que a agricultura moderna não é senão uma espirituali- 
saçáo da terra, uma applicação das leis da physica, • da chimica e da biologia ao desenvolvimento das plantas e dos animaes, e, mais ainda, uma serie de observações, de experiencias, de cálculos, de econo­mias, de previdências, condições que seria difficil



140 P H I L O C R I T I C Ablema de physiophüia processual sobre que, ha um século, escrevem-se volumes e mais volumes sem que até hoje tenha-se chegado a uma solução satisfactoria.Os trabalhos de Weber, de Bergmann, de Struve, de Meyer, de Savigny, de Ymbert, de Lassalle, de Gabba, estão cheios de vis­tas subjectivas, de distincções subtis ; mas ao mesmo tempo sem nenhum proveito posi­tivo, sem nenhum resultado pratico.E ’ que até o presente em uma das mais importantes questões da vida jurídica não tem-se empregado senão um methodo des­pido de todo o espirito scientifico, recorren­do-se para a solução do problema a phrases sem nenhuma realidade objectiva.de conseguir com o escravo sem iniciativa, sem res­ponsabilidade nem dignidade, vinha propor uma serie de medidas, cujos fins não eram outros senão matar economicamente o trabalho escravo, tornan­do-o caro, prejudicial, repugnante, e proteger o tra­balho livre mais nobre, fecundo e productivo. De­mos, com vê-se, uma prova de bom senso; mas, apezar de tudo, o nosso esboço foi deshumanamente mutilado, de maneira que veio a ficar um mons­truoso aleijão; e tudo isto porqqe, como depois dis­se-nos o presidente da Commissáo,—havíamos met- 
tido no meio o monismo. Impagavel.



C A P I T U L O  V 141Os systhemas até agora conhecidos são me- I ras creações raetaphysicas, filhas da phan- 
I tasia indisciplinada dos juristas que, não I observando com calma e imparcialidade os I factos, procuram sómente jogar com phrases 
I sem sentido para chegarem ás conclusões, | que já têm em vista.A vida jurídica, como outra qualquer vida, I tem formas e funcções, e d’ahi uma mor- 

phologia e uma physiologia do direito, que I influenciam-se reciprocamente, sendo uma o I complemento da outra.Assim como não basta conhecer-se a topo- J graphia de um paiz para comprehender-se a sua historia, do mesmo modo não é suffi- I ciente saber-se legislação de um povo para entender-se a sua existência juridica.Ha muito tempo que diz R. von Ihering : « Nenhum codigo, nenhuma collecção de I leis, de uma epocha ou de um povo, poderia ser comprehendido sem o conhecimento das condições reaes deste povo e desta epocha. Só a vida ensina-nos a razão da existência das regras do direito, sua significação, e faz- nos conhecer os obstáculos que sua acção encontra nas circumstancias da vida, »



142 P H I  LO C R I T I C ANo estudo completo do direito, ao lado da 
morphologia deve estar a physiologia ani­mando as abstracções,transformando os tex­tos em realidades vivas.« Applicar uma regra de direito é, como afflrma o citado R. von Ihering, exprimir 
concretamente o que ella propõe abstracta- 
menle. »Mas o processo jurídico considerado como a parte dramatica, com a synthese physiolo- 
gica do direito, também tem a sua ontogenese e a sua philogenese, queremos dizer, o seu desenvolvimento individual e especifico; e entre as questões mais serias daphysiophilia 
processual, que não é senão o estudo do de­senvolvimento especifico das funcções jurídi­cas, occupa logar importante a que tomamos por objecto do presente estudo. (1)

(1) A proposito de ontogenese e philogenese, devo lembrar o grande espanto que causou á Congregação da Faculdade de Direito desta cidade uma das mi­nhas proposições. « As ordalias no pvocesso, dizia eu, são provas on to gen eticas do desenvolvimento PHiLOGENETico no direito por meio da lu cta . Houve um lente que quasi perde os sentidos deante desta technologia, e levou a sua santa simplicidade, a sua celestial ignorância a ponto de confessar em publico
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Como, porém, para a solução desta ques- 
I tão temos de tomar uma outra direcção que I o caminho sempre seguido, em vez de come- f çarmos o nosso trabalho definindo o que seja I effeito retroactivo, pedra angular, sobre que 
I assenta tudo que tem-se escripto a respeito 
I da determinação do momento lüstorico d a s  | leis, definição que nada exprime, importando antes uma contradicção nos proprios ter-

CAPITULO V

que não saberia o que era orda.Ua, se não tivesse ouvido o seu collega da esquerda, e de pedir-me que lhe explicasse o sentido daquella proposição que e l l e  nào  coMPREHENDiA. Em face de tanta necedade conheci a figura que estava fazendo, e arrependi-me amargamente de ter posto o meu espi­rito em prova perante tal gente. Estive para dar a devida resposta, dizendo que aquella confissão não era senão symptoma de uma affecção mórbida, es- pecie de moléstia que costuma atacar os cavallos, e que manifesta-se por uma indifferença completa para os alimentos e para tudo o que os cerca ; mas não quiz parecer malcreado mesmo a um imbecil. Alguns dias depois Tobias Barretto, com toda a sua lar­gueza de vistas, com toda a generosidade do seu grande coração, vingava-me escrevendo o seguinte : « A sciencia do direito é uma sciencia de seres vi- I vos; ella entra por conseguinte na categoria da 
physiophilia ou philoqenia. das funcções vitaes. O methodo, que lhe assenta, é justamente o methodo



144 P f lI LO C R I T l C Amos (1), precisamos mostrar o conceito que fazemos do direito, indicar as causas que têm concorrido para o seu desenvolvimento e determinar as condições de uma verda- I deira classificação jurídica. Sómente depois destes conhecimentospropedeuíicos é que po­deremos caminhar com firmeza e chegar a verdadeiras conclusões.
philogenetico, do qual Eduardo Strasburger diz ser o I unico de valor e importância para o estudo dus organismos viventes. Se o leitor entende, tanto melhor para s i ; caso porém não entenda, não é culpa nossa. Talvez nos perguntem : quem é esse senhor Eduardo Strasburger ? Só podemos responder que não é lente da nossa faculdade nem candidato á de­putação geral ». O mesmo não posso affirmar do meu illustre arguente, que não era candidato á Assembléa Geral, e representa hoje o Rio Grande do Norte juntamente com o padre João Manoel.(1) Pereira e Souza, no seu Esboço de um Diccio- 
nario jurídico, theorico e pratico, copiando a defini­ção da Encyclopédie, define effeito retroactivo —« aquelle que remonta a um tempo anterior á causa que o produz ». Póde ser defeito de organisação cerebral moderna; mas boje ninguém comprehende 1 mais um effeito anterior á causa que o produz. Ef­feito anterior á causa que o produz, é a mesma cousa que filho nascido antes do pae. Não menos incom- prehensiveis são as definições de Merlin, Malher de Chassat e de Felice.



C A P I T U L O  V 145O direito por muito tempo foi considerado 
I como um principio anterior e superior á socie- 
I dade, como uma lei absoluta, que não está 
I sujeita a relatividades, nem no tempo nem I no espaço, como uma creação do eterno e do I infinito, como uma obra perfeita e acabada I em si, fóra da acção da solidariedade e da I continuidade universal.
I Graças, porém, á lei geral da gravitação, I principio em que resolvem-se todos os phe- I nomenos do universo, e em virtude do qual I todo o nosso mundo é mantido, não só na I mais estreita solidariedade como na mais ■ intima continuidade, esta concepção do di- 
I reito já não póde subsistir.« Um mesmo principio, diz Mismer, liga o I mais pequeno corpo ao maior atravez dos E espaços interplanetários, o organismo mais: I humilde ao mais complexo atravez das cama- fi das geológicas, humanidade á sua morada 
I terrestre, o homem a seus semelhantes. » Este principio é o da gravitação que, no I pensar do mesmo Mismer, expulsará a theo- jl logia e a metaphysica do governo moral e | social, como já expulsou-as da physica, da | chimica e da biologia.E ’ preciso convir que o insuspeito Cláudio

5



146 PHILOCRITICABernard, estabelecendo que os seres vivos são pequenos mundos em cujo meio os phe- nomenos se encadeam como em nossa terra, e em todas as terras que fluctuam no espaço, derrubou as barreiras que separavam o mun­do orgânico do mineral, e predispoz assim os espíritos para esta concepção mechanica do universo, pela qual todos os segredos da na­tureza parecem prestes a desvendar-se em face da luz derramada pela descoberta de Newton.Em virtude, pois, desta poderosa força, tão geral quanto invisível, que prende a soli- f dariedade humana á solidariedade univer- \ sal (1), o direito já não póde ser concebido
(1) Na Suissa o notável metaphysico Secretan pre- j tende subordinar o principio da solidariedade uni­versal, fundada sobre a unidade de todos os seres j em Deus e de todos os homens em Adão, ás neces­sidades do dogma e da moral christã. Secretan está convencido de que o caracter mais geral da somma I dos phenomenos consiste no seu encadeamento ; mas ; por outro lado, também está persuadido de que somos 

livres. D’ahi a base da sua moral no que elle chama um j « duplo facto experimental » : — liberdade e solida­riedade. « Obra como parte livre de um todo solidário » ! eis a formula final do dever, segundo Secretan. Vide 
Revue Philosophique, anno de 1872, vol. 2.°



como um principio proeminente á economia geral da natureza.Assentado que o direito faz parte deste admiravel mechanismo, que contem em si mesmo as causas de suas incessantes trans­formações, admittindo que as leis que presi­diram á sua origem e desenvolvimento acham- se subordinadas ás que presidiram á origem a desenvolvimento da vida na superfície do nosso globo, ainda assim resta-nos uma questão importante, que é saber si o direito ' é uma substancia, uma qualidade ou sim­plesmente uma relação.A substanciado justo desappareceu deante da livre indagação do espirito moderno como a substancia do bello, a substancia do ver­dadeiro, a substancia da alma e umas tantas outras entidadades metaphysicas, que du­rante tanto tempo passaram por ter uma exis­tência real.O direito também não é qualidade das pessoas, porque si o fosse, deveria existir n’ellas fóra de todo o estado social. Mas ao indivíduo considerado insoladamente repu­gna toda a idéa de direito; e, portanto, não existe senão como relação das pessoas entre si.

.. 
----------



148 P H I L O C R I T I C ASendo, porém, da essencia de toda a relação mudar quando um dos seus termos muda,se- ' gue-se que si os homens não são sempre os mesmos em todos os tempos e lugares, va­riando as relações que deram origem ao di­reito, com ellas variam a idéa eo sentimento do justo.Nós já escrevemos em alguma parte : « Filho da civilisação, o direito não existia na epocha em que os nossos antepassados viviam nús em cavernas escuras, luctando contra as grandes especies felinas e nutrin­do-se do producto da caça e da pesca. Como uma creação histórica, como experiencia capitalisada, como um producto da acção collectiva, como um resultado do desenvol­vimento do espirito humano, o direito nada tem de absoluto : varia com os tempos, com os logares, com as raças e com todas as mais circumstancias, que fazem que cada povo tenha a sua historia de uma feição par­ticular, que não se confunde com a de ne­nhum outro povo. O direito de um primitivo, que faz da mulher uma escrava e come-a em tempo de fome, não é o de um moderno, que divinisa a mulher e faz do amor um culto ; o direito da selvagem brazileira, devorando



v

com os da sua tribu o filho que teve do pri­sioneiro de guerra, é bem diverso do direito d’essa ingleza que, ao lêr o conto do sacri­fício delsaac, exclamou : —Deus não era ca­paz de dar tal ordem a uma mãe. O direito varia de povo a povo : assim como não encontram-se dois individuos com as mes­mas feições, também não existem dois po­vos que tenham as mesmas instituições jurídicas.Deste modo fica assentada a relatividade do direito e saltando aos olhos quão absurda é a concepção de um direito absoluto, uni­versal, eterno, gravado pela mão da natureza no coração do homem.Só depois que o homem tornou-se uma es- pecie de Hercules, e por meio do machado de pedra, do arco e da flecha livrou a terra dos animaes terriveis que a infestavam ; só de­pois que assegurou o seu nutrimento e a sua habitação contra a natureza inteira, foi que elle poude cuidar d’este modus vivendi supe­rior, que não é senão uma resultante da perfectibilidade humana, um producto do transformismo social.Affirmando, como fizemos, que o direito é uma relação de pessoas entre si, póde pare-

CAPITULO v



150 P H I L O C R I T I C Acer á primeira vista que julgamos a socie­dade exclusivamente composta de pessoas; mas não a sociedade é uma combinação binaria de pessoas e de cousas.« A riqueza, dit Schoeffle, não serve só­mente de alimento á sociedade, é um dos elementos histologicos do corpo social. » Assim é realmente. A socièdade suppõe a riqueza, como suppõe a collectividade. Não se comprehenderiam as maravilhas da evo­lução social sem a riqueza, pois a ella mais do que á hereditariedade physio-psycholo- gica devemos a ligação das gerações entre si, a união do presente ao futuro, a guarda fiel das conquistas do passado.Mas como elemento histologico do corpo social, a riqueza é de uma importância ca­pital na vida juridica. Foi pela riqueza que começou esta magnifica evolução pela qual os indivíduos se transformaram em familia, as famílias em cidade e as cidades em es­tado.Não se comprehende familia sem patri­mônio, bem como nação sem estradas, sem fortalezas, sem exercitos, em uma pala­vra, sem riqueza publica. A própria huma­nidade parece ter o seu capital representado



C A P I T U L O  V 1 51nos monumentos históricos, scientificoselit- I terarios.
I A vida jurídica de um povo desenvolve-se á medida que augmenta o seu capital social. Um povo pobre não pode ter a mesmasomma de direitos que um paiz rico.I Não sendo, porém, a riqueza em ultima . analyse senão um augmento de força direc- triz nas mudanças de logar e de estado da I matéria, segue-se que a alma mater do di­reito é a actividade humana.Como a actividade humana reveste uma I opulenta variedade de fôrmas segundo as differenças de solo, de clima, de raça a que está sujeita, é claro que o direito, filho d’ella, I deve variar conforme uma infinidade de in­fluencias climatéricas,topographicas e ethni- cas ; mas soffrendo o direito variações con­tinuas, múltiplas transformações, quaes serão as leis que regem estas metamor- phoses incessantes, este Jieri perpetuo ? Estas leis são tão variadas e múltiplas : que, no estado actual dos conhecimentos humanos, seria impossível enumerar todas ; mas, applicando o darwinismo ao direito, apontaremos algumas, sem que, entretanto, por isso se possa explicar como se operou



152 P I I I L O C R I T I C Atoda a evolução mental e emocional do di­reito.Si ainda hoje está por se acabar a historia 
morphogenica e a morphophylica dos seres vivos, de maneira que ainda não pôde expli­car-se como de um organismo amorpho sahio por evoluções continuas a belleza plastica da mulher ; si é terreno ainda menos explo­rado a physiogeniae a physiophilia,de tal sor­te que seria impossível explicar como dos movimentos monotonos dos animaes inferio­res proveio a graça feminina com todos os seus encantos ; seria loucura, se não ridículo, pretender fazer psychoyenia e psychophilia jurídica, explicando como se tem operado toda a evolução mental e emocional do di­reito.N ’este ponto a nossa tarefa se resumirá em indicar as principaes leis que tem presi­dido á genese e desenvolução do direito, e em fazer algumas observações sobre estas leis.l .a Temos em primeiro logar a lucta, lei suprema que regula o desenvolvimento de todos os seres e de todas as creações histó­ricas.



C A P I T U L O  V 153Assim como as massas cósmicas não se desenvolvem senão pela conquista de umas moléculas sobre outras, da mesma maneira as nações não progridem senão pelo combate, pela victoria do forte sobre o fraco.N ’este sentido é que se diz que o direito é filho da lucta, para exprimir que elle não se desenvolve espontaneamente, como pretende a escola histórica, porém pela concurrencia, pelo combate sem trégua, em que o successo está sempre do lado do mais forte, o que fez R. von Ihering dizer que o direito é Saturno devorando seus proprios filhosO direito é a disciplina das forças sociaes, e esta disciplina na falta de um mechanismo theologico, que supponha um principio de fi­
nalidades, dirigir os acontecimentos históri­cos, não póde ser explicada senão pela causa que move todo o mundo — a lucta.« Assim como nossa vida physica, diz Ar­thur Schopenhauer, consiste em um movi­mento incessante, do mesmo modo nossa vida interior e intellectual requer uma pccupação constante, pouco importa em que, si em pensamento, si em acção; é o que prova a mania das pessoas desoccupadas, qfle não pensam em cousa alguma, pôrem-se atam-



154 PH ILO CRITICAborinar immediatamente com os dedos ou com o primeiro objecto que apanham. E ’ que a agitação é a essencia da nossa existência ; uma inacção completa torna-se logo insup- portavel, porque engendra o mais horrível tedio. Governando este instincto, é que se póde satisfazel-o methodicamente e com mais fructo. A actividade é indispensável á felicidade ; é necessário que o homem tra­balhe, faça alguma cousa sempre que lhe fôr possível,ou pelo menos aprenda o que quer que seja. Suas forças requerem emprego e o seu desejo é que ellas produzam um resul­tado qualquer. Trabalhar e luctar contra as resistências é uma necessidade para o ho­mem, como o cavar para a toupeira. A immo- bilidade produzidapela satisfação de um gozo permanente seria insupportavel. Vencer obs­táculos é a plenitude do gozo na existência humana, sejam estes obstáculos de uma na­tureza material como naacçãoe no exercício, ou de uma natureza espiritual,como no estu­do e nas investigações : são a lueta e a vic- toria que tornam o homem feliz. Si falta-lhe a occasiâo, elle a inventa como póde : con­forme permitte sua individualidade, caça ou brinca com o emboca-bola, ou levado pelc\



pendor inconsciente de sua natureza, suscita querelas, urde intrigas, machina velhacarias ou outra qualquer villania, tudo para pôr termo ao estado de immobilidade .que elle não pôde supportar ».2.a A influencia, dos meios. A natureza in­teira, com todos os seus admiráveis pheno- menos de attracção molecular, de cohesão e aífinidade dos corpos, de calor, de luz, de electricidade e de magnetismo, conserva o homem sob a mais estreita dependencia ; e , por conseguinte,' nenhum acto de sua vontade, nenhum producto de sua intelli- gencia, nenhum impulso de seu coração, pôde ser subtrahido á influencia do meio em que vive.Em virtude da intima solidariedade que reina entre o mundo sideral, o mineral, o animal e o psychi-co, pôde dizer-se que as instituições sociaes são productos do ar, da luz, do clima e das demais circumstancias, sob cuja influencia ellas se formam.D’ahi uma civilisação Occidental diffe- ' rente daoriental, reflectindo esta o idéalismo maravilhoso daquelles povos, que vivem no seio de uma natureza cheia de fôrmas encan.

C A P I T U L O  V  155



156 PH I L O C R I T I C Atadoras,de.appariç5es raysteriosas, de sonhos I deslumbrantes, que sentem-se sem forças para luctar, pensando que « vale mais estar deitado do que em pé, deitado mais do que sentado, morto mais do que deitado » ; e esta, reflectindo as condições de uma região que solicita o trabalho por uma temperatura re­gular, por uma fertilidade mediana, e que leva o homem a luctar incessantemente,pro­curando subjugar as forças da natureza pelo seu poder mental.Comprehende-se bem que n’um paiz onde ; tudo enfraquece e enerva o homem, o direito não póde ter a mesma physionomia que num j outro em que elle é obrigado a uma lucta 1 incessante. O direito europeu reproduz a existência positiva e real do Occidente, o direito asiatico a vida ociosa e imaginativa do Oriente.3 .a O  ãpparecimento e desappàrecimento 
de certos motivos. Todo o progresso que distingue a humanidade da .animalidade, diz o notável Minzloff, é reduzivel a mo- I tivos.A observação do escriptor russo é mais importante e profunda do que á primeira



C A P I T U L O  V 157[ vista parece (1), e por cila é que pode ava­liar-se a pouca razão que têm Broca e seus discípulos, para no estudo da evolução hu­mana subordinarem as aptidões artísticas,lit- terarias, poéticas, industriaes, scientificas e religiosas das raças a caracteres orgânicos e especialmente ao esqueleto da cabeça. Apezar da sinceridade e dedicação de seus partidários, este methodo não produzio os resultados que tinham-se em vista ; e nem I era de esperar outra cousa, porque o pro- 
I gresso social, a civilisação não póde dizer-se I uma simples resultante da dolichocephalia e I brachicephalia das raças ; é antes um pro- ducto das variações diversas, das profundas modificações por que passam as sociedades, com as invenções e descobertas dos gé­nios

9(1) O progresso humano não é sómente uma ca-
I deia de causas e effcilos, que se succedem ; mas antes de motivos e de a cios, que influem uns sobre os ou­tros. Ila differçnça entre causa e motivo, effeito e 

acto : o acto é motivado, o cíleito causado; a causa
Í mechanica e o motivo finalistico(2) D’ahi a difíiculdade, si não a impossibilidade da constituição de uma Poliologia. Além de que o genio tem permanecido até hoje como um ponto



158 PHI LO CRITICASendo o direito um producto da cultura, um resultado da civilisação, não será difficil mostral-o desenvolvendo-se sob as influen­cias das conquistas artísticas, litterarias, scientificas, commerciaes e industriaes.A bússola, desenvolvendo a navegação, creou o commercio internacional, e este o direito marítimo.A descoberta do Novo Mundo fez reviver a escravidão, que hoje já 1 não é senão um anachronismo em face dos aperfeiçoamentos da industria agrícola.A biologia está a reclamar umaimmediata reforma nos codigos civis na parte relativa
enigmático no meio da brilhante cadeia das causas e dos effeitos, e além de que a determinação das condições necessárias ao seu apparecimento nas so­ciedades passa os limites do saber humano, accresce que os gênios nas sociedades as transformam tão profundamente com as suas descobertas e invenções e com as novas disposições que dão ás forças so- ciaes, que o homem, não podendo conhecer a rela­ção etiologica entre o genio e o meio social, e não podendo também prevèr todas os resultados que produzirão as suas descobertas, vè-se na absoluta impossibilidade de fazer Poliologia. Toda a sciencia suppõe previsão e é absolutamente impossível prever os acontecimentos sociaes.



C A P I T U L O  V 159ao casamento, não permittindo-se que a fa­mília seja atacada em sua integridade pelo egoismo do amor ou, o que é peior, pelo at- tractivo do dinheiro.A physiologia protesta contra as uniões entre pessoas que soffrem de moléstias ou de vicios de organisação, physicos ou moraes, que se transmittem hereditariamente, e con- demna a pratica destes crimes monstruosos, que solemnisam-se com ílôres e harmo­nias, como que para esquecerem-se na em­briaguez da festa as dôres e soffrimentos, que deste modo vão infligir-se á especie humana.Nota com razão um escriptor francez que a introducção de poços artesianos entre os povos nómades, trazendo agua á superfície da terra e permittindo a cultura das plantas, modificaria profundamente a constituição social d’aquelles povos ; e também o seu di­reito, accrescentamos nós.O vapor e a electricidade, estas tão pode­rosas forças physicas, com todas as suas ap- plicações industriaes, transformando profun­domente a vida social moderna, modificaram a economia do direito ; e amanhã, quando a par das quedas d’agua souber-se utilisar os



160 P I I I L O C R I T I C Araios do sol, surgirá uma nova ordem social e com cila um direito novo (1).4.a A acção do tempo. Rigorosamente, o tempo não faz nem desfaz cousa alguma. I Assim como elle não póde dizer-se bom nem I máu, bello nem feio, longo nem curto, rápido I nem lento,qualidades estas sómente das I cousas que passam, também não póde I affirmar-se que elle crie ou destrua alguma I cousa. IO tempo já não é mais aquella divindade, que a imaginação dos poetas revestiu das I mais sublimes qualidades como das mais I terríveis attribuições ; hoje, é simplesmente I
(1) Nas cataractas do Niagara perde-se actualmenfe I sem proveito para a industria um poder mechanico I equivalente a 18,000 cavallos, força vertiginosa, de que a Europa já  trata de utilisar-se por meio de correntes eléctricas, que poderão levar-lhe cerca de I 9,000 cavallos.Na Exposição Universal de Pariz, em 1878, vio-se pela primeira vez transformado o calor solar em tra­balho mechanico. Calculou-se então que o calor I solar, que perde-se inutilmente sobre um kilometro quadrado, equivale ao esforço mechanico de 000,000 homens trabalhando sobre um mesmo espaço de terreno.



C A P I T U L O  V 161I uma condição de qualquer phenomeno, como 
I  o seu irmão gemeo—o espaço.« O tempo, diz Mainloender, é a medida 
I subjectiva do movimento. »O tempo, que não gera phenomeno de nenhuma especie,também não póde produzir o direito, e falando na acção do tempo com relação ao desenvolvimento do direito, não I queremos dizer com isto senão que as leis I devem ser applicadas no momento historico- 

juridico, para que não resulte solução de con­tinuidade no progresso social.Trata-se de applicar uma lei em substitui- 
I çâo a outra, e quer-se saber sobre que factos 
I a lei nova deve recahir, sem que d’ahi resulte solução de continuidade histórica, de manei­ra que não venha a sociedade a apresentar 
I duas faces, uma velha e doentia e a'outra sã 
I e nova.Ordinariamente pensa-se que, para deter­minar o momento historico dos leis, basta di- 
I zer que ellas não devem agir sobre o passado, I o que enuncia-se sob a formula— as leis não 

devem ter effeito retroactivo.Antes de tudo, uma observação : o tempo não é uma substancialidade sobre que a lei possa actuar ; mas uma abstracção, uma



162 P H I L O C R I T I C Aidealidade, sobre que é impossível qualquer acção.Além disto, o passado não existindo senão nas oousas que passaranéem relação a outras, é claro que, quando mesmo a lei pudesse submetter ao seu poder o passado, este seria como não passado (1).O certo é que objectivamente não ha pas­sado nem futuro. Não é o tempo que passa, e sim as cousas, que succedem-se em nós ou fóra de nós.O ignorante julga vêr o tempo correr atra- vez do mostrador do relogio que possue ; a verdade, porém, é que apenas passam os mo­vimentos da machina que traz no bolso.« Tudo, diz Rivarol, passa deante do tempo, e, entretanto, cremos que é eile quem passa. E ’ a vida que escôa-se e com ella
(1) Savigny comprehendeu bem a futilidade da formula—as leis não devem tev effeito retroactivo— quando disse que a retroactividade não deve tomar- se no sentido litteral, porque d’ahi resultaria que o passado seria como não passado. O effeito retroac­tivo, continua Savigny, deve entender-se moral­mente, e então significa que uma lei retroactiva attrahe para o seu império as consequências dos factos anteriores, e influe sobre estas consequências.



C A P I T U L O  V 163todos os movimentos de que compõe-se. A idéa de que o tempo corre, foge e vôa, veio- nos de que a nossa vida passa e os nossos pensamentos succedem-se emquanto discor­remos sobre elles, e os computamos ».Mas não existindo objectivamente passado nem futuro, é evidente que a categoria do tempo, sob uma ou sob outra fórma, não pôde servir de critério para determinar o momento 
historico das leis.Não são senão os acontecimentos que pas­sam, e sobre estes a lei não póde agir sob pena de tornar o homem o mais desgraçado dos animaes (1), pois viveria sempre ator-

(1) Todavia na legislação portugueza são innu- raeros os exemplos de leis, que regulam factos con- summados, sobretudo no governo atormentado do Marquez de Pombal. Este celebre estadista publi­cou tantas leis regulando factos consummados, que não comprehendemos como os positivistas orthodo- xos, com todo o seu respeito para o passado, ainda não o riscaram do Calendário. Por prestarem-se a um bello estudo de psychiatria historico-juridica, citaremos algumas destas leis, que seriam hoje in- constitucionaes, si o art. 179 § 3. da nossa Consti­tuição Política não fosse simplesmente uma phrase : Lei de 15 de Março de 1751, Alvará de Lei de 3 de Novembro »de 1757, Carta de Lei de 4 de Julho de



164 P H IL O C R IT IC A .mentado pela incerteza, voltasse-se para o futuro ou para o passado.Com receio de praticar um acto qualquer, que mais tarde veria aniquilado e até punido, entregar-se-ia a uma completa inacção, que tornaria a vida insupportavel. Na vida so-
1768, Alvará de 21 de Janeiro de 1766, Alvará de 23 de Julho de 1766, Carta de Lei de 13 de Março de 1772. Alvará de Lei de 1 de Agosto de 1774, Carta de Lei de 4 de Julho de 1776, leis em que o celebre ministro de D. José, concentrando nas suas mãos todo o governo do seu paiz, levou o despotismo ao ponto de submetter ao seu poder absoluto acontecimentos passados, violentando assim o progresso da civilisa- ção portugueza, atacando em sua integridade a filia­ção historico-lusitana. Não comprehendemos, pois, como Comte, que considerava a submissão aos factos 
consummados a base de todo o aperfeiçoamento his­
tórico poude propor o Marquez de Pombal como ob- jecto de culto.Sómente para economisar espaço, deixo de trans­crever aqui a integra da Lei de 15 de Março de 1751, transcripção que, por occasião do concurso, deulogar a escandalo, provocado por um lente. O puro e cân­
dido doutor affirmou, gritando, que eu era um im- moral, que o meu estudo continha taes indecências que elle teve necessidade de trancal-o dentro de uma gaveta pata que ninguém de sua familia o lesse. Fiquei profundamente maguado com uma tão aca­brunhadora malsinação, da qual era impossivel de-



C A P I T U L O  VI ciai, alei seria a realisação odiosa da fabula do lobo e do cordeiro. A’s dores do passado viriam juntar-se perennes incertezas sem ao menos restar ao homem a esperança, a doce companheira do futuro.Ora, pela própria força das cousas, não po­dendo a lei recahir senão sobre as conse-
fender-me sem atirar á cara do tartufo os livros que eu tinha ás mãos. Mas digam mesmo aquelles que não podem ouvir falar em cornos sem sentirem a pulga na orelha, quem é mais immoral, aquelle que por necessidade cita e transcreve uma lei, em que impõem-se penas ao facto de pôrem-se cornos ás portas das casas das pessoas casadas, ou aquelle que, pelo simples desejo de produzir escandalo, não têm pejo de asseverar que ordalia significava primi­tivamente purgação, gonorrhea ? O desejo de mo­lestar-me allucinou aquelle espirito que, tendo des­coberto no Diccionario de Aulete que ordalia signi­ficava também purgação, julgou que purgação não tinha outro sentido senão o de gonorrhea. Eu podia liquidar com grande vantagem para mim esta ques­tão de moralidade; mas quero ser generoso e limito- me a dizer que purgação também exprime a acção 
pela qual um accusado se justificava perante o ju iz  
ecclesiastico, segundo a fôrma prescripta pelos câno­
nes, differençando-se da purgação vulgar que se fa­
zia pelas provas do combate, da agua, do fogo etc. Diccionario Contemporâneo da Lingua Portugueza, por Caldas Aulete, pag. 1435, verbo— purgação.
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166 P I I I L O C R I T I C Aquencias dos factos passados, resta, entre­tanto, saber que consequências póde ella abraçar.Para a solução desta questão, temos neces­sidade de proceder a uma classificação das especies jurídicas, tão verdadeiramente obje­ctiva quanto nos fôr possível, sem que, por isto, tenhamos a pretenção de apresentar uma classificação inteiramente scientifica.A sociedade é um conjuncto de activida- des, e estas actividades considerèm-se mi­lagres perpetuos, inexplicáveis, no seio dos phenomenos physico-chimicos, ou simples­mente resultantes das forças ordinárias da natureza de accordo com a concepção monis- tica do universo, o certo é que ellas tendiam a uma especie de equilíbrio, a uma sorte de 
cosmos, e d’ahi o direito como disciplina das forças sociaes.No cosmos jurídico cumpre distinguir duas especies de actividades bem distinctas e ca­racterísticas : umas inteiramente subordina­das a um grande centro director, do qual podem ser consideradas satellites — são os 
funccionarios ; outras dotadas de autonomia, por assim dizer, independentes — são os ci­cia dãos.



C A P I T U L O  V 167Todos os phenomenos do cosmos juridico são produzidos por uma ou outra destas duas especies de actividades que, embora pres­tem-se mutuo auxilio, todavia vivem em an­tagonismo.Prestam-se mutuo auxilio, porque uma as­segura á outra os meios de existência, vivem em antagonismo, porque a força de uma está na razão inversa do poder da outra.A vida jurídica sdppondo duas ordens de actos a regular, d’ahi duas especies de nor­mas :—umas regulando os actos subordina­dos ao centro de direcção—leis imperativas ; outras regulando os actos independentes desse centro—leis prohibitivas.As leis ordenam ou prohibem : ordenam aos funccionarios todos os actos, que são absolutamente indispensáveis ao cosmos so­cial ; prohibem aos cidadãos todos os que lhe são hostis, prejudiciaes.Sendo, porém, o caracter dos primeiros a 
necessidade e o dos segundos a espontanei­
dade, segue-se que tudo o que a lei im­perativa não ordenar expressamente será prohibido, e tudo o que a lei prohibitiva ex­pressamente não prohibir, será permittido.Entretanto os actos que as normas juri-



PHILOCRITICAclicas ordenam ou prohibem,não são dotados das mesmas propriedades : uns têm effeitos 
directos, immediatos, como o roubo, o homi­cídio, o estupro, a injuria, emfim todos aquelles actos que se denominam delictos e 
quasi-delictos; outros, porém, não têm senão effeitos indirectos, cuja realisação depende da intervenção das auctoridades publicas, taes como os testamentos, as doações, os empréstimos e outros conhecidos sob os nomes de contractos e quasi-contractos.Segundo regulam-se actos de uma ou de outra destas propriedades, varia a coacção, que é a segunda necessidade conceituai da lei.Para os actos de effeitos directos, imme- diatos, tem o poder publico o recurso da 
pena—leis penaes ; para os actos de effeitos indirectos e mediatos, basta que o poder pu­blico por intermédio de seus funccionarios recuse-lhes os meios de realisação, negue- lhes execução—leis civis.Esta classificação, que nos foi fornecida por Gustavo Rousset, (1) parece-nos accei- tavel, ou, pelo menos, preferível ás vistas

(1) Science Nouvelle d e s  Lois, pag. 38, tomo II.



CAPITÜLO V 169subjectivas de Duvergier, de Weber, von Struve, de Meyer, de Savigny, de Ymbert, de Lassalle, de Gabba.Não affirmamos que seja verdadeira, pois todos sabem as grandes difficuldades com que se lucta para fazer uma classificação scientifica, baseada sobre a realidade objec- tiva dos caracteres especiíicos; julgamol-a apenas acceitavel até onde vão os achados da juristica moderna.Conhecido que ha especies jurídicas como ha especies vegetaes ou animaes, e que as especies jurídicas, apezar das múltiplas e continuas transformações que operam-se sob a influencia de causas naturaes, estão sujeitas a uma classificação mais ou menos scientifica, baseada sobre caracteres objec- tivos, já podemos tentar com uma certa pro­babilidade de exito a solução da questão de que nos occupamos.Basta que colloquemo-nos em face de cada uma das especies jurídicas que foram clas­sificadas, para vermos como deve ser deter­minado o momento historico jurídico, sem que resulte solução de continuidade no pro­gresso social, sem que a filiação histórica seja atacada em sua integridade. 5



170 P I I IL O  C R Í T I C ATomemos, por exemplo, a especie das leis 
imperativas, comprehendendo as variedades das leis de organisação e de competência judiciaria e administrativa, e todas as de­mais leis de processo, que regulam a vida 
funccional da hierarchia publica.Como o caracter proprio destas leis é a subordinação, a dependencia, devem ser ap- plicadas sem distincção alguma entre situa­ções juridicas formadas no passado e as que nasceram depois da sua publicação. « São leis, diz Rousset, cuja soberania e império não admittem nenhuma restricção nem de tempo, nem de espaço,fnem de pessoas ».Comprehende-se hem que tratando-se de actividades que não tem a sua origem senão no poder publico, as leis, que regulam as suas funcções artiíiciaes equasi mechanicas, não devem soffrer restricção alguma de pes­soa, de tempo ou de logar. Aqui o processo de adaptação legal deve ser prompto para eliminar immediatamente as irregularidades do passado.Como principio de selecção jurídica em seu mais elevado gráo de actividade,a appli- cação destas leis deve ser immediatamente efficaz.



C A P I T U L O  V 171Já  não se dá, porém, o mesmo com as leis prohibitivas, subdivididas nas duas grandes variedades — leis penaes e leis 
ôivis.Para nós, que não vemos na pena senão um processo de selecção, creado para corri­gir as irregularidades produzidas no meio social pelos actos de effeitos immediatos, di­rectos, é claro que, quando uma lei penal deixa de incriminar actos precedentemente puníveis, deve receberuma immediata applN cação para o fim de não serem punidos os que já  tenham sido praticados, pois que a lei deixou de consideral-os irregularidades no corpo social.No caso, porém, de limitar-se a lei penal a modificar a pena,' deixando subsistir o crime, deve receber prompta execução no sentido de ser applicada a nova pena, quer seja maior, quer menor do que a pena antiga.Sómente a delicadeza dos sentimentos modernos, que já vae além das necessidades da conservação e progresso da humanidade, é que tem quebrado o rigor do principio, e feito que hoje seja ordinariamente applicada a lei antiga aos factos já pra-



172 P H I L O C R I T I C Aticados, quando a nova eleva a penali­dade (1).O caso da lei nova, que incrimina actos até então permittidos, está comprehendido no principio de que nenhuma lei, mesmo a interpretativa, póde applicar-se a factos passados, consummados, e já hoje nenhum soberano, tivesse elle a estatura gigantesca de um Pedro o Grande, se atreveria a vio­lar o passado, como fez D. José sob o go­verno do Marquez de Pombal, que, levado pelo ardor apaixonado de uma civilisação apressada para a sua patria, foi muitas vezes arrastado até a iniquidade.Quanto ás leis prohibitivas civis, si por um lado o legislador deve respeitar os factos consummados, por outro lado o juiz não tem que attender senão aos effeitos destes fac­tos para negar-lhes execução sempre que esta fôr violar a lei nova.Por um exemplo tirado da nossa pre- historia constitucional se esclarecerá todo o
(1) Uma igual delicadeza tende a fazer desappa- recer dos Codigos Penaes a pena de morte, este rá­pido e economico processo de eliminação para as almas de tigre.



C A P I T U L O  V 173lado theoretico da questão. Ainda não ha mais de século e meio, eram prohibidos os casamentos entre portuguezes e indias, sob pena de infamia, que recahia sobre toda a familia, até que foi publicado o Alvará de 4 de Abril de 1755, declarando que os por­tuguezes que se casassem com indias da America não ficariam com infamia alguma, antes se fariam dignos da real attenção ; mas conjecturemos que a lei que publicou D. José, não expressava, como fez o citado Alvará, que a sua disposição se estendia mesmo ás allianças que já  se achavam feitas antes da sua publicação ; neste caso como deveriam os juizes determinar o seu mo­mento historico-juridico ?Necessariamente applicando a lei de ma­neira a não tornar effectivas aquellas conse­quências, cuja execução fosse violar a lei nova. Assim, a infamia, que era um dos effcitos dos casamentos entre portuguezes e indias, desappareceria necessariamente, embora o poder político não tivesse ex­pressamente declarado, porque negando-lhe a execução, que é o principio vital do direito civil, como a pena o é do direito criminal, a lei estaria morta, sem que para tal hou-



PHILOCRITICA174vesse necessidade de certificado de obito por parte do poder político.Por uma hypothese, que já tornou-se uma ' realidade na França, figuremos que o Brazil acceita o divorcio e que, logo depois da pu­blicação da nova lei, um volúvel, sacrifi­cando a sua bella metade a uma outra ainda maisbella, requer perante o juiz competente a dissolução de seu casamento. A lei dis­põe simplesmente que, da data de sua pu­blicação em ^deante, ninguém poderá mais contrahir casamento indissolúvel. A ’ vista da lei, a gentil victima articulará que ao ajustar o seu casamento, cuja indissolu­bilidade era então garantida por lei, não lhe > passou pelo pensamento que mais tarde, quinze annos depois, por exemplo, quando já havia perdido tudo com que entrára para o menage, mocidade, belleza, pureza e até fortuna, pudesse ser abandonada, apezar de sentir inalterável o seu sentimento de ter­nura para com aquelle que não tem sabido cumprir os deveres de esposo. Portanto, concluirá allegando que a indissolubilidade do seu casamento não póde ser tão bru­talmente despedaçada por uma lei, que deve respeitar a intenção das partes e garantir a



C A P I T U L O  Vliberdade contractual. Nesta emergente si­tuação, que decidirá a juiz? Julgará com a alma dilacerada, estamos convencidos, que na applicação das leis civis, não tendo que attender senão aos effeitos dos actos, não póde dar força executoria a uma consequência, cuja effectividade iria violar a lei nova, que, filha do progresso, não deve respeitar uma espectativa palin- 
genetica, resto de um estado de cousas que passou.Convençamo-nos de que a melhor lei é aquella que, herdeira de todos os progressos realisados, fôr ao mesmo tempo mais pro­gressiva, e persuadamo-nos de que si, em virtude deste principio, o legislador deve respeitar os factos consumados, os aconte­cimentos passados, o juiz, si quizer dar á lei toda a sua força dynamica, si quizer con­correr para o progresso do cosmos jurídico, não póde tornar ef/ectivas consequências de factos passados, que estejam em opposição com o espirito da lei nova.São estas as soluções que damos ao pro­blema da determinação do momento historico 
das leis; podem não ser verdadeiras, porém ao menos têrn um mérito :—não estão con-





CAPITULO VI





Nós podemos affirmar do Brazil o que, não ha muito tempo, dizia um russo com referencia á sua patria :« E ’ um mundo, mas um mundo desconhe­cido não sómente dos estrangeiros como dos mais esclarecidos nacionaes. »Pelo menos, o nosso primeiro represen­
tante, que pretende ser o monarcha mais sabio do seu tempo e o político mais habil do seu paiz, sendo realmente o ponto de apoio de toda a política nacional, si conhece pouco do que passa-se no mundo culto, ignora tudo o que agita a alma do povo brazileiro,A não attribuir-se-lhe completa ignorância das duvidas e tendências, das decepções e aspirações de seu povo, como poderia com- prehender-se a sua política de todos os tem­pos, e ultimamente a attitude que tomou na



180 P H I L O C I U T I C Aemancipação do negro, este bello impulso do coração brazileiro, que já deu occasião a ma­nifestações de energia e patriotismo, mas que hoje degenerou em especulação política, com que os espíritos medíocres , tomando ares de sufficiencia, pretendem curar todos os males da patria.Convençam-se os abolicionistas monarchi- cos de que a monarchia brazileira, que não constituio-se pelo consenso de uma popula­ção autonoma, como o despotismo russo, nem pela agremiação de feudos independen­tes, como a realeza franceza, mas por vai­dade e luxo de uma agrocracia, que tinha enriquecido á custa do trabalho escravo, não sobreviverá á libertação do filho da África, que ha sido todo o nosso assucar, todo o nosso algodão, todo o nosso café, todo o nosso ouro, em uma palavra, todo o nosso systhema economico.Todos os emanei}-)acionistas monarchicos devem lembrar-se de que um autocrata não póde fazer liberalidades a seu povo, porque o appetite do monstro sobreexcita-se á pro­porção que lhe são atirados pequenos boc- cados.Elimine-se a escravidão do nosso organis-



mo nacional, e neste dia começará o grande combate contra a realeza brazileira.Não serão sómente os agrocratas, que por despeito desertarão das alas monarchicas, os proprios abolicionistas por desillusão. e os libertos por desespero, irão engrossar a corrente revolucionaria, que ha de atirar por terra o throno brazileiro.Fique, porém, quanto antes assentado que comas palavras escriptas não pretendemos advogar a causa dos esclavagistas nem dos partidários da monarchia.Para que ? Bem sabemos que nos organis­mos sociaes as instituições desapparecem com o desapparecimento das necessidades que as íizeram surgir. As escravidão sumir- se-á do solo brazileiro como já, sumiu-se a anthropophagia. Da mesma sorte a realeza, digna successora datheocracia.Si ganharemos ou não com estas modifi­cações, não podemos dizer. Para responder a esta questão, seria preciso saber em que consiste a felicidade humana, e as sciencias ainda não deram resposta satisfactoria a tão alto problema de metaphysica.Apenas desejamos notar que o nosso Hy- parcho coroado, de telescópio em punho, a
6
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observar a infinidade scintillante das estrel- las na inimensidade azul do espaço, ao mesmo tempo que ignora as condições político—so- ciaes do povo que governa, aos olhos dos outros soberanos está fazendo a mesma figura do sábio astrologo de La Fontaine.Apezar de todo o interesse que inspira o Cosmos,deve lembrar-se o rei philosopho que tem de deixar como herança á sua familia, não o ceu com os seus archipelagos de luz, mas um throno, que não tem o prestigio da força como o da Allemanha, nem o da gran­deza como o da Áustria, nem o da tradição como o da Inglaterra, nem o do terror como o da Rússia.Observando os espaços interplanetários, que norte já descobrio o Sr. D. Pedro para guial-o no curso da civilisação ? Que systhe- matisação política já concebeu para que o seu governo não seja uma méra serie de ex­pedientes ?Senhor da arte de desnudar o ceu, já en­controu por alli algum meio de sondar o trama intimo da consciência nacional ?E ’ preciso não esquecer que, apezar da 
coquetterie scientifica do nosso monarcha pe­rante os espíritos elevados de seu tempo, o

182 P H IL O C R IT IC A .



C A P IT U L O  V I 183Rio de Janeiro nem ao menos arremeda uma dessas cortes que. com uma finíssima camada de civilisação, encobrem as podridões que lhe fermentam no bojo; prova de que temos um sabio cuja sciencia consiste em saber rodear-se de naturezas inferiores a si para poder brilhar no meio da obscuridade.Desgraçadamente, para satisfazer esta fu- nestissima fatuidade, sacrifica-se o paiz creando-se continuadamente posições ofíi- ciaes, e liberalisando-as a indivíduos menos aptos para exercel-as.Passaria por um ser sem entranhas quem entre nós viesse falar em selecção spartana com o fim de fortificar e aformosear a nossa população, ao passo*que acha-se múito hu­mano e, sobretudo, muito patriótico que na concurrencia das posições officiaes sejam sempre preferidos os indivíduos mais inha- beis e inconscientes.E ’ o que poder-se-ia chamar selecção bra- 
r/antina, para caracterisar bem a pojitica de quem julga-se toda a felicidade do paiz, quando realmente não passa de uma das principaes causas dos nossos males.O autocrata brazileiro não é um orgulhoso, um homem que esteja convencido do seu



P H I L O C R I T I C Apoder; si o fosse, a sua politica teria uma outra feição ; mas é simplesmente um vai­doso, uma victima da recherche com a preoc- cupação constante de parecer grande aos olhos de seus contemporâneos, para o que tem reformado a instrucção com cadeiras sem lentes elentes sem educação scientifica, agraciado com titulos honórificos os que sa­bem louvar-lhe as paixões, e gasto milha­res de contos de réis com commissões que não são senão verdadeiras viagens de recreio para os admiradores dasczencia de papos de tucano. (1)D’ahi esta politica desastrosa,que consiste em ouvir tão sómente aquelles que faiam, quando a grande arte em politica, já alguém
(1) E’ certo que para realisar grandes emprezas, um soberano precisa ter ao seu lado um talento pra­tico, um braço de ferro para as duras repressões dos obstáculos que se levantam, e no Brazil nada mais raro do que uma miniatura de Bismarck; mas ainda aqui a culpa é do Sr. D. Pedro por não saber, como o velho Guilherme, sustentar contra todos e contra tudo um homem forte, capaz de fazer-se respeitar, e por não querer por consideração de especie alguma deixar apparecer a figura de um ministro, desejando achar-se sempre á frente de todos os principaes acontecimentos como um heróe de epopéa.



C A P I T U L O  V I 185disse, consiste em advinhar o silencio por entre os gritos dos que pretendem exprimir a opinião.A política brazileira não é uma direcção consciente do paiz no sentido da civilisação ; mas uma exploração calculada da vaidade do 
primeiro representante, no sentido de fazel-o passar por um homem extraordinário.Assim, qual a reforma que entre nós já teve logar para satisfazer as necessidades reaes do paiz ?Libertação do ventre ? reforma judiciaria ? eleição directa? Tudo isto não tem sido de­cretado senão com o intuito de attrahir e il- ludir as vistas do estrangeiro.Mais tarde, quando éscrever-se a historia do Brazil segundo o rigor dos methodos scientificos, o historiographo que julgar im­parcialmente o passado sem os olhos humec- tados de paixão partidaria, achará o nexo de causalidade de todas estas mudanças de mo­mento, de todas estas reformas de improviso, que enchem o segundo reinado, no caracter vaidoso do actual imperante.O que admira, porém, é vêr que todos os políticos militantes estão convencidos de que o organismo nacional funcciona mara-



186 P H I L O C R I T I C Avilhosamente, e de que o Sr. D. Pedro, além de ser um sabio, que enfeixa em si toda a civilisação do seu tempo, é um grande polí­tico capaz de levar ao cumulo da perfectibi- lidade a communhão brazileira ; e vivem n’esta doce illusão, porque não fazem da po­lítica outro conceito senão o de intrigas elei- toraes e de expedientes administrativos para a satisfação de pequeninos interesses pes- soaes.A política brazileira não é, pois, uma cousa séria, que resista a uma critica imparcial, á critica de quem não está ligado a ella por algum laço de gratidão ou de conve­niência.Os governos não procuram elevar a cultu­ra geral do paiz, aproveitando .as aptidões especiaes creadas pelo curso das diversas circumstancias.As opposições não tratam de indagar as tendências nacionaes, e de estudar os meios de satisfazel-as de harmonia com as forças vivas do paiz.Tudo isto porque no Brazil os políticos são ordinariamente uns indivíduos molles, ociosos, sem nenhuma frescura de idéas, sem nenhuma pujança de sentimentos, ou



C A P I T U L O  V I 187então uns rhetòricos malcriados, sem ne­nhum primor de estylo, que gritam de longe contra o imperador, emquanto não occupam alguma posição ofíicial, especie de cães mofinos que, por desgraça, não possuem ao menos os bellos movimentos da cauda.Entretanto, ainda ha naturezas bem ingé­nuas para imputarem todas as desordens do nosso mechanismo social á Constituição Po­lítica que nos rege.São os fetichistas do barrete phrygio, que acreditam na possibilidade de melhorar as condições da vida social moderna com toda a sua complexidade de relações, por meio de um processo conhecido desde milhares de séculos e applicado até o presente com a mesma esterilidade e monotonia.Convençamo-nos de que a excellencia de uma Constituição Política de nada serve quando os encarregados de executal-a são as mesmas figuras, tanto pela falta de talento como pela ausência de moralidade.A menos que descubra-se um meio de re­formar, não tanto a nossa Constituição Polí­tica como a organisação mental e volicional dos nossos concidadãos, poremos em duvida toda a possibilidade de melhoramento na-



188 P H I L O C R I T I C Acional por meio de uma simples mudança de forma de governo.Para sahirmos do estado anormal e deca­dente em que acha-se o paiz, precisamos crearum espirito novo, modificando profun­damente as condições intellectuaes e moraes da nossa população, si é que não temos ne­cessidade de recorrer a meios mais profícuos aconselhados pela anthropologia, ao emprés­timo de aptidões especiaes a raças melhor dotadas sob o ponto de vista da moralidade e da actividade.O remedio, que propomos, será difficil- mente acceito, porque si ha uma cousa a que o povo brazileiro tenha aversão, é o tra­balho ; mas profícuo, porque é o unico eman- cipador que conhecemos.Trata-se, pois, não sómente de reformar a Constituição Política, de eliminar o trabalho escravo, de acabar com a prepotência dos olygarchas ; mas sobretudo de desenvolver o poder mental do homem, de acostumar o cidadão a ter confiança em suas forças, de fazel-o acreditar na efficacia do trabalho. Então, sim, desapparecerá a mania do em­prego publico, o poder da phrase, a prepon­derância do filhotismo.



CAPITULO VI 189São estas as condições de melhoramento para o nosso paiz, as únicas dignas de um programma politico, que deve estar de har­monia com o nosso meio social, programma que, si não visa a lisongear a soberania po­pular com sua consciência pouco elevada, tende a constituir um caracter individual e fazer d’elle uma questão de dignidade na­cional.
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Caen. — Imp. J .  L e r o y e r , 27, rue Froide.
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